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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A Í T A l U 

^ • ^ « c r o n : itnadnien Bltncht, 8 bu. btjo, | Adalalitraelmn Km'. '«''',' f* ftíí"* 
¿̂̂ ¿•suBoriclon. bai colon». i OOptaa.ípUtaai in««.ruera. «id.trlm.Bxw»Bt Ow» 

SAN! O DEL DIA.-San Felipe Nerí y «inti Plni. 

J ^ O V éyWS B E O A B B X A desaparecí coa la HMalo rko In» Otlflefre en 9 
w J u t / J E m ral neto». RamMa Plore». «. Pelayo. A y farmacias. S peaeta* caja 

j m p o t e n d a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ ^ ? £ ^ S £ 
pánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo-

¿fU ' lozan ías de l a más vigorosa juventud.—Remedio externo VXOOR 8 B -
aii£~ KOOH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid VXQOR 
J ^ u A L K O O H . E n Barcelona, San Pablo, 19, Rambla Flores, 4 y buenas fap» 
wCIas S i quieren fijar su erado de impotencia, pida el gráfico de la potencia 
^ u a l á OUnioa Mateca, Puerta del So!, 8, Madrid, que lo remite gratis. 

Gran depurativo. Cura en pocos días herpes» 
llagas en las plnrnaa, eczemas, firanjs, escró a* 
las, do or en los huesos,caspa, & CscudIÜarSf 22 

. C O R T A D O R D E G O R R A S 
^neces i t a que sea práctico en la fabr ica de Pe lcg rü» Rovlr&. O O K T E S , 530. 

S Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A I - P , superior al Sándalo y demás prepara
dos, sin dejar vesticio de la enfermedad. Seca lá . R a m -

er. Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

C A B A L L O S C O Ü O S 
CURACxOm RAPID* fBBOUftA, peral 

U N G Ü E N T O R O ü O IRÉRft 
Sabatituyo mi CUEQO sin dejar eicatricoa. 

T - i STSO «| Bow. — Urbleta B4, B*l* 8EB*BTI»N 
Sf «n M u F»rmtolti. — Exioin el NOMURB "MBRB,,. mmmmm̂ m̂̂  *0 *fio» DI EXITO ' 

\ l D r . E . R I B A S y R I B A S ^ r S £ ^ Z m £ £ 
^ ^ P a s a j e Domingo, 3, y de sn olintoa de O p e r a d o n e » , V a l a n d » , n tou S&a, 

f l Aa\ l l ü l l o E i íe rmecladcs del est<ima«o é intestinos. Consulta. 
*• « . U ü l V a l U J . d e 2 á 4 . Pobres: Marte», 11 á 12, FontaoelU, UC L 



ftAIiÓN P A R É S 
Expos ldón fotosrráfica modern* 
por Emilio F . dits Napoleón. 

N E R V I O S 

L a epilepsia (mal do S. P a n ) , convuUlO' 
nos vórtlgro», temblores, ag^ tao lón neo-
turna. Insomnios, palpitaciones, mlg^af l» 
dolores n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de memoria, 

a p o p l e r i a ( fer ldnra) v dftmás accidentes nerviosos se curan tomando el acre* 
ditado E L I X I R B E B T R A H . Venta: farmacia Be r t r i n . Plaza de Junqueras. 2. 

N A V A R R O 
C O N S U L T A O B A T I S de U 4 1 

Sífilis reciente y ancijrua.—Curación 
completa y radlc-U. T A P I W E B I A . 3» 

y de 7 4 8. — Días festivos solo de 11 4 L 

D R . C A S A S A H í 

B a f ermedadee de l a p ia l j da los OtgaaW-
a l t a l M O e o n a u da U 7 media a 1 y 

7. Osito T a l l e r s , n.a 8 9 . antretneU-

Nada más cierto que las terribles consecuendss á que se exponen ciantos sufrien
do de toses 6 cala tos descn dados dejan transcurrir tiempo y tiempo nssts licitar i I * 
inapetencia y al enflaauecim ento, sin someterse á tratamiento adecuado Las mayo'** 
celebridades de Francia y de otros países aconsejan, para Ules ca^^s, la Solución Fs11' 
tauberge, tan estérilmente imitada. 

A G - X T A " E S T R E L L A ' ' 
Mineral natural, alcalina gaseosa. Excelente para l a mesa. De los manantiale* 
de la Sociedad A n ó n i m a V I O H Y C A T A L A N . Superior y más económica quc 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partes en botellas y medias botella* 
Admin i s t r ac ión : Rambla de l as F lo res , numero 18, entresuelo. —Baroelon* 

T E A T R O S 

T e a t r e P r i n c i p a l ( O a t a l i ) M l ^ ^ 

Írotaannlíta ttnfor» Xirío. — Cnmensar* la tancii «b la nova cnmeilia Onl Uop P»r}*--' iJ! 
as 8.~Dem4. benefiel de Alexandre Nolla: L a reina Jot». DoI i-aUTlo. - Diumenía. tarda V 

penúltimas representsclons en día de fefcta, 
L A R E Y N A J O V E - E L S G I T A N O S 

Deapaix en comptaduria 

T e a t r e R ^ m e a C^mpanyfa PERB rODINA. - Aval, dloendre», i las 6: Laa "W»» ° , 
major éxit. t>s varga hoja (quatre actea). CidoIs reotor (dos * 

tes). — Disaapte. Uisa ReSionMlista: I.'anota Sala dlvoit «aya $ b'latrúa. 

T„ „ f f o TfÍTrnl l Qran Compaflfa Italiana ue ópera Cómica v Opereta da Amadeo ^¡jV 
Pfl .TrO * I V O l l ,,,,.,2,^,, p0r Adriano MarchetW.-Vler at. 26 de Mayo. - Noí é laa • en pnnro: Estreno de ln célebre opereta en 5 actos, del maestro Franz Lehar, traducá 

intesral del original alerain, 

I L C O N T E D I L T T S S E M B X T R O O M 
Decorado nueto de los profesores FERRI 4 POLIDORI, de Roma y del Sr. CASI E L L S . itt^ 
Sastrería coraimida expresamente para esta obra por la casa Archilll Plnze, de Torlno. ie\ 

Butaca con e trada, 2 posaran, -Entrada aeneral, 50 céntimos.—SAbadr Función en ti™"' ¡t 
Equipo da -Foot ball. PULMST.'.AD F. C. DE LONDRES.—Doralnjo, tarde » ñocha: I I ao»»» 
fcMaainbnraa. — BS despacha en contaduría 



¿ - " - :-••,->' - >» 3 
T e a t r í » ñ* Ttinrrarl anua Hn^, si fnes.—Tarde, i I n 6.—Qr»t» mutinée; I . * K-U 
c«r « O V O a a U O H no« d» vlaato.-a.* Loo ainero» del •acrluia . -Puta 
j .'£n entrada. I peseta; entrada Se leral, 0 a5.—Noche, á laa 9 y cuarto: l ." E l uvato ••rnloor. 
ij.p0'"10' de vleato. -3.* £1 oaúao <t« Sosa.—4.° toa dluaroa d*J aaoriaUio, por Juila Ve» 

¿¡•~"D'>'nlngo, tarde y n^Cbe, dot jjrandw funciones. 
^Srcole» próximo. Iteaeflclo del tenor i»«faol l'ábress». 

T e a t r o d e N o v e d a d e s - Tes ja ra í l í ! mm. - CJlJliíía flramáílsa 
M A R Í A G U E R R E R O 

F E R N A N D O D Í A Z O E M E N O O Z A 
•rfí10r,,liaa **>iertf el abono por 15 fnnclone» é ¡une», mlércolei y viernes de Moda, eu la 
•dmiiilstracldn del Teatro h^sta el día I . " de Junio. 

E l d o r a d o - T e a t r o de C a t a l u ñ a o C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 

M A R I A N O D E L A R R A - A R T U R O L A R I U A 
. Hov. viernes, día de Moda: Las doa comedias en dos «et^t I«a noala deaoilza y Les 
•««rtto», — Mañane, eíbudo, BENF.F1CIO de MARIANO DE LARRA: La cómedla en 
«re» actos E l noveno maodaml^ato y el (ufluere cómico Uk «arateder». — D iml.iao, tarde 

Jf noche: ¿.oa aafiorltoa y SI noveno mantUialooto.—Se despacha en co.itaduri^. 

a ^ ' d ' e V e ^ a - P u o T i a d e s . 
t e a t r o O r a n v i a 

L A A L E G 

Hoy, viernes. t.<rde. i las 0 y media, grandiosa yermoatli. 
ReprlsM del pnaatiemp > 

te mando parte toda la compañía. 

I E L T R U S T D E L Ó T t E N O r V o S \ 

t ' f f l fes en los números Cazadoras Argentinas y Trovadores Veneclanoa.—MaBsna, estrMo 
comedia 

abra moral, fl 'a y eleeanfe.—Sábado, estreno de 
, E X . P R I S T C I F B 3 m M I J 3 D O 

SOl's')r'W,eMn:I.» AltUna postal y Airead* primaveral,—En breve, debut do MARIA CA 
S FRANCISCO PUIÜENER.-Dorainao, dos grendes fundones.—Se despaclid en contaduría 

Q f a n T e a t r o E e p a ñ o l — R I C A R D O C A L V O 
_ Debut, 5 Junio. Diez únicas funel wes. 

) a t P A T í » » í O l m o Fnater.-Oran campalfa crtmlco-Hrlca CUBELLS-NIUBÓ.—Hoy 0 i s i r i O O larde.«la*4; I.» H na9aod. roa»». - 2 . ' 

"«loi.6*!*' * I"* n• viernes populares. 14 netos 4' A beneficio del público.—Precios ordinarios: 
ra"*.-!a.° Ozarln».-5.* El aplaudido 1 nlta.l .r burle-ci Canela Chico.-4.• E l faataama. 

Silbado, estreno en Barcel >na: 

_ y debut de la al.npática tiple cdmlca 
S l . A . F A . J b C X ^ ^ . J k - Q & A , £ 2 A . 

&̂tm Tf fnovM Hoy, viorne'. á las 4, sendlta. entrada 10 céntimos: Z>a hualgra da 
rr«,u .w i i a t J V O ór la la» . -A las 5. espadal, procos de d >bfe. 80 eént».: I . 'Foayoon 
« ^he 7 r * P""0 musical Amor bohemio. - '.• .fiedf^aeras floridas, rlaa francu S espontánea. 
* Por» J " " ' ' I * - «aters, 50 céits: \ * X.a laoa fortoa^—2." IHedl*-aorus florilo:*, aplausos 

Montoro y Matilde TornsmiíB.-3," t a mesa í « mvUs, snlusissmo ver-ladero, represen-



UcMs Inlmltible -Marte». 50 benefcl'» íel p-im!«r PeneVífli».-I,r(4viin» tominr !.« 
<UI ««Mr»!.—E»tá ensavíudose el mayor éxito de e*U temporad» eo Madrid. Osat* moano». 

T o a frTk / I Am{ a a Hoy. «terne», noche. í las 9 y cuarto, tunctrtn entert í p r e d o t 
x eatro oomioo pee1!,,,, _ B. l tr„d55 céntim „. - í c o n t e c i m i ^ t c ) tkatrai-

con motivo de la« 100 repreaentaclonc» dp la hermoaa opereta BXolinaa da rtm»»».—1. •*0,,"í.n 
2.* E l gnltiirrioo.-S.* 100 representación de Moimoa d* vlanta, con asistencia de su autor a '' 
LI'IS P, FRUTOS.—4.* *1 ohloo rte o«f»tm.-M»fta i«, sá(<«do «treno de le zarzuela en 7 cua 
droa de Slneelo Delgado, milaica de los maestros C.ilMa y Barrara. Lt* do» reía»». t.n enaay"-
•M - fc» tienai del aol. ——— • _ 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

O R . A . N O l N E M A . T Ó a K . A . F ' O 
HOY, VIERNES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 19 NOCHE. 

S O J F » B 3 L I O X T I _ . A S , S O 
de verdadero eatreno, entre Ia< cuales fijura la de verdadero éxito 

I S A B E L . D E A R A G O N 
y la emocionante película, única en Esoafla y exclusiva de esta Empresa. 

E L F I N D E U N M A L C A M I N O 
Hoy, estreno de la 5.» parte ds «I,A TRATA DE BLANCAS» 

L A L I B R E T A i L A C A J A U E A H O E R O S 
F R B J O I O S F O F XJ L.-A. R. HJ 6 

Palco »ln entradas, 1 peseta.-Butaca preferencia. 50 céntimos—Platea ó palco. 96 céntimo»'" 
Primer piao, 15 céntlmoa y aegundo pino, lUcénti noa. ,. ,1M» * -<9 

Aa>Bri Tam 4-m V a n o A n i Ola» y V»rl»t4».-Aaencla Qanlch.—Hof, Viernes, fir»^.' l eatrO XaSpaHOl SM|0,ie, cntlnaí» desde las • de U t-rde h«»l»'í^ 
12 de la noche.-? películas de estreno de las meiores mateas -Esta noche, arandiosislmo deb"' 

1 j E ! S T l-T M 1 L i HJ T — 
patinadores de fama mundial. 

presSidlsitadorea y concertistas. — Grandioso éxito de la anlelieal coupletlsta 

L A P E Q U E R A F O R N A R I N A 
con su notable repertorio de finos couplets. — Exito da 

S X S - 3 7 «-% S » 2 3 O K * . j f c S A . 
con sos arrlesjados trabajos, — Succéa colosal de 

con su Inimitable trabajo en el alambre. 
A T K . - A . O O I O I S r E J S . B 

PRECIOS POPULARES. - Palcos, ! peseta; butacas platea numeradas. 25 céntimo»; i'mit 
localidades del teatru, 15 cémimos; entrada general, so cé.itimos. 

i de 9 á 12 ^ i m a m n n n l A T E \ T R O APOLO, — rejones continuas d» 4 47 y 112 y 
V>mema>pOiO R ltr,ia srnerat, 10 cíntl.nos.-Preferencla. prinor piso.30 céntimo»-
8.000 METROS de pellculsa, 5,000 METROS. 

D i o r a m a raoydee,t.rretner de1^2^^05^;: , ' , ' ; t H L I B R E T A D E L H 
DE R H 0 R R 0 5 ó L H V i e T O R l H D E L UEROflOERO AMOR 

«Prima Inesperada». «Venjaiua ciega». «La catástrofe de la eviciAa ea Parto» y otras. 
•h 



* W I I X r O imperio ftiferes. - Director: Francisco Rliif Jullí- - Hoy. yfcrne», 
"rda. í las B y noche á Ib» 9 y media 

a r a o o i o N E S aovr'rivrxjA.a 
Pfitcossln entrada». 1 peseta: prelerencÍH (Imtaca platea'. O'SO; Seneral, 0'2B.—Exito, Exito 
''e todas las atracciones. LES 4 VILLAR'S, IN1M1LEP, célebre Imitador da aniutalea. ~ Los 
reyes de la risa son los graciosos k | s - r r & U B i s o t x i s t o s - a 

con su orginai ó Inimitable parodia de una 
O O R. H. I O _A. I D m T O Í Í . O S 

La eminente é Incomparable diva 

, L . A M A N O L . A G A D I T A N A 
1'"™»! coaecha todos lea dfes delirantes ovaciones, — 2.00n METROS DE PELICULAS, 
AUOO.-Mañana, sábado; Eatfeno de U grandiosa película de M00 metros de longitud de la 
acreditada casa 'Cliies-

J E H Ü S A L E M L I B E R T A D A 
verdadera loya da arto cinematográfico. 

w* o i l . i : o 9 ,. . . . o un e s t u d i o s 
"oy, viernes: Debut do lea célebres acróbatas cómicos 

i l - o . * i r o a = t . i o s 
^Uo continuo d e J L a O i S O « 3 1%T I L a S ! T O S 

dUBCionas delirantes al G r 3 R A 2 T D O S t X S I 
Smxés fenomenal de T J E S E T £ 3 K 3 X S J t ü J b t . 

_ Hoy. profirama de película» completamente nuevo. 
- H U D i e i O H E S M l l S I C H t E S POR REÍiOMtíRíiOO OUIMTETO 
Próxlmos debut» que llamarin paderosamente la atención. 

O Q , ! » . Bff A I * n Á Novas varietats á le.» grute». —Oran programa: "Número eqaivocat-, «Cata* 
J » B 4 W O ratas d'Ydalka.. «Ua mala* lloiiBa»'. «CaUstrofe del Raid Paría-Madrid-

y altres. 

C W a t ó g r a f o B o l l o g r a f f t » e i C R a . M . . a * 

• i • •—»—¡imiu ••i^j—a—^f^^awiiMiJBP» .ifcim nw ímh1 ii i—t-^p^-n—m mn-]—ai-nn nrr 

S - A X C O T D E P K O l T E C O I O t T E S - R í l l l I a CCBtriI, 34. 
Hoy. viernes, debut del gran actor transformista 

R A F A E L A R C O S 
Unimos días de la muy aplaudiila bailarina 

tr *roi:r»«na monslruo de películas, formado ún' oamonta con estrenos verdad.—Hev, es» 
'«no de la colosal palioul» artlstic i de 1.086 nutros, 

J E R - C T S A L E N L I B E R T A D A 
U aa l ía es el rtnloo de las siamblaa que pr •yocta asta grandiosa pelfc-ila. por haber» 
•en.„nc,,<I'do '• excluslva la sociedad Italiana OUec, de Roma.-Próximamente estreno da I a 

"'aclonai película 
^ I j A I j I S R - H I T A . D f i l I j A . O A J A . 13 H! A K r O R . E ? , 0 3 

3 M : A ^ Í L I - O E l I - i L i ^ 

1 Iffia r í L t r l l l » . Parale!"--Tarde, d Ins 4 y nieíia: nécha. i tía 9 y media: TRIO ALON;. 
- • - I : íPípANBLA CinCO./EL URAN^rERY. - Hoy, estreno de la gran-

fc»r>j£^ü. ^^dlosa y aensacional pell 

no menos importantes, 

10,5 m.;troa 

ZttSÍ7ltf>q Cowraflfa de w.fza^la..- Tardo; O7» pernlao «el mmdo, Beautt 4e 
•a*a>4«uv U i f noocaoi». -- Noche; Boaiía « • U Irnoeanoia y OH sratlto •(» 

1 , Marta . 



Hoy. viernM, Urdo y noche, do» grande» fnnd^ne» eapeelale 
ESTE LOCAU 

eo honor del SEXTETO 0£ 
. _ Tardo, de B J 8 y atedia. — Programa minatrno. 

M r . T O I S S E T 
M U e . C L A R A Z I C G L E R 

P E Q U E Ñ A S C A M E L I A S 
M r . -

i a 

P - E T I T BB!R.17TIsr = 
_Nocbe,de 10 é H y «edla. — íVograma •>n»truo. _ ' -

6 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 6 

Unico en Barcelona qne proyectará boy el estreno de 
a l i r f f l f c a 3£RU5flIíEN b l B E R T H D f l 

con el aparato R . a . c i l \ x m , ianto con «Roanlía tiene 
aueflo», .Jue- T-DC TTIRnDRQ y otra» -Para eapi-ctácnlo aerln, ameno é inafr otl«o. 
gn» cómicos», u n o «IDUIUíU el KLWSAAU centro de reunión de la diatlngulda »•>• 
ciedad barcelonesa.—Tarde y noche.—Quedan anulados todos loa pase» de favor. 

K u r s a a l 
l i s 

D E A H O R R O S 
letará el programa otraa de no O * 

f l lnak JTit*+r,T\» Mera Alta. 22-Hoy. Cerner E«treao de ía grandiosa película doSOml» U U i e V X U I > U £ i a nut ,$ áe duración. Interpretada por artistas déla .Esclava Blanca»» 
L A L I B R E T A D E L A C A J A 

5 grandiosos estrenos, S ^ r * . 
S e s i o n e s d e s d e l as 4 de l a t a r d e . 

L A L I B R E T h D E L A C A J A D E A H O R R O S 
g r a n e s t r e n o d e l a c a s a N O R D I S K . 

3 R A N 

Viernes, día de Moda.—Qrandioao programa extraordinario. 

Hoy. la Interesante película de la cass Nordiak L f l L I B R E T A D E L f l CflDfl D E A H O R R O S ^ 
UHH P R I M A I N E S P E R A D A (Vitagr.ph) UN GRAN SACRIFICIO £ f d . ' r V ^ 
sedora», «La carti certlfi«ada>, -Juegoa cómicos en Si :gap iur-. «Bebí Ral» y otraa de verds^8^ 
éxito.—mportar.tt: Fijarse en los programaa de la Bnbeniia. el que da todas las novedades0" 
arte cinematográfico. 

C I N E P O P U L A R . - C e r a , s i , l a n í o á l a Ronda S a n Pafilo. 
Hoy, viernes de Moda, colisal y extraordinario programa: Eatreno de la aensaclonal y emec'0' 

raí te película de largo metraie, marca Nordisk, -

L H L I B R E T A D E L f l C f l D B D E A H O R R O S 

6 H i e T O R I f l D E L V E R D A D E R O A M O R 
«Donde la costa y el mar se encnentran».«Venganza clega>, «Entre gente viciosa» y otros ostrene* 

hntrada, 10 céntimo» —Prelarer cia, 20cé itimis. 
NOTA: E " otaequlj S la ouiicurrencia se regalaré un argumento de _ 

L a l ib re ta de l a Ca la de A h o r r o i ó V i c t o r i a del ne rdadero amor 

C a í n A i » o > a n f f n a San Pablo, 64.-Sucursal del Cine Victoria.—Ho?. viernes, proífS'*J 
O f t i a ¿ i x ^ t s u b x u a . m'.n t̂mo. la grandiosa película Interpretada por los artista» da »• 
i •Ksclava Manca-, 

L A L I B R E T A D E L A C A ' A D E A H 0 R . 7 0 S 



. Intercaantíílraa película ds la casa Nordlak. 
L A L I B R E T A D E C A J A D E 

_-__i\'o be? pcl(cul« competidora com-> es 
, L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

da»!??i e' proírama otro» imcortantes estrenos de ln:< mía acretlltmta» marcas. — Sesione» 
00 '•» 4 de la tarde,-Entrad» üeneral, 10 cinta, -Preíeroncia, 80 cé.it» 

Ronda de San Antonio (eaqalns 
Riera Alta)-Hoy, viernes filo 

, do Moda. - Programa e.'trai.iTdi-
tícai. . , «*' nario. —Estreno de la ímií «e-

ta'« de la acreditad» casa CINES, de l . O S O M B T R . O i 3 

• u Ú F - R t i S A L . E : 8 V I L 1 B E R T " A O A 
•Con»!?,.3 condliadore., «Le fortuna de Jollquef, c-íosalla «ene la enfermedad del sue^v 

..̂ io» son coneio»-, «El Inconoclsrt^», «fropoiición de mot. lmonio«. «Un ortista orlili ial y 
Atetlo o ocurrente ae le dará un arflomento do lEKURALEM UBERTAUA.-MbiIus, 

r a o t r o » ) 

6 0 5 , C o r t e s - G r a n v f ó , 6 0 7 
PTu™T '^m* ••"•is , "^mr .m m .im n a n . (entre P«»eo Gracia v Rambla Cataluña). 
i t d C l Z t . C H T i l S T R O F E D E b R H I D Pf lRIS- l í I f lDRIO W p n ' a f e T 

r?i'll!y,.<Ie Canmont y Pathé, Estrenos <Ie -ha carta certificada». •Nepta.la perla uierid' y «Las dos mllicius'. 

O G r a i l V Í a . Cortea, 543 —Funciones fodis lo» din» desde las 4 v media t^rde d 19 
noche, con 3 película» da e»trenu diaria» de U» mejore» tnurcai. 

DIVERSIONES VARIAS 
P o n t ó n Condal BrávS:-Azííe»" D»»» partidos.—prlmi,r partido. — Rolo»: SalaSPr « 

t. 1'60. 
G a t a l & n RBmb'a SantaMó ilea.ndm. e.—Toda» loa día» srandeabaV 

l'lúurtT vaí .H- i .S í .U les. siendo con orquesta Ws manea, lueves y síSaclos,~Qi-an 
£ ! ^ r £ M o r a o t ds primer ordefl servido por 48 s íapai isas (Sari tas , 4a 

Apolo 
Rambla Santa Mónlr», núm. 6. 

^ S ^ Í r a ^ o ^ Í ^ S í Concierto y Ciño 
todo» lo» días, tarde y noche. 

3 6 E L E S a A M - T E S C A M A H B H A S , 3 3 

nao; Seooldn Tornionth de u & i . tomando parte todas laa notables atracciones de esta 
ilM» ' ' acreditado café • - • ' . 

S.afó de Cádiz Calle Marciués del Duero. 100, 
da» concierta* todos las días.-

t a 

Cl lado del Cine La Maravilla —aran
as notable» arlluas 8liiule,,tes: 

a, Hmparo G o n z á l e z , m u r c l a n l c a , Ade la Z i t m v ^ l ñ i 
únlrn en »ii jínero. — Consirn^clone» en cimhl aélói c n el ci ia 
Mamvllla.-Servfcio esmeradísimo por 51 elegante» camarera», 51, HLHflJYlBRH 

T f i r r a y a Romhl» Centro, SO y SS.-Teléfon'» 1,454. Restaurant » toda» hora», lulo 
_ sos salonaspara banquete», servicios a la carta, cocina franco se yespafl iia 

R E P O R T E S 
^ « t a a XnteTOaoionaieB a l Btmo W S * J * M ¿ % ¿ ^ 
i*»ei» qn"'',B de Nl»s. Lyo» s1 Alicante-Precio»; Pslco» cm S entrad»», SO peseta».-Entrada, t 
• • « r t c i . «1,0?, , ,A'!!3?I?l ír*' í /5 c,»ms»»C''' Pefo«o4oi«, «a l ser ía , Otó* forino, Paseo "•«cu, p an t, tü lMo del Real Club da Barcelona. 
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S A T U R N O 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O U B 

G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

E n t r a d a p r i n c i p a l p o r e l P a s e o d e U A d u a n a . . . í . j - i t • 

F o o t - b a i i . - i n g l B s e s c o n t r a e s p i n ó l e s ^ ^ V o k & ^ n l ^ c u m ^ 
P O R T 1 V O E S P A Ñ O L - 4 > m e d i a . : t a r . l e . - C a m o t > c a l l e s M u n t a n a r . I m l i i a t r i a . ' C a a a i i o v a . - G 1 ! * 
I r a d a ficeral, u n n p e s e t a , i n c l u i d o t i m b r e . — V e n t a l o c a l i d a d e s : E n e l q u i o s c o C a n a l e t a a , res t i><r 
r e n t E l R h i n . g i m n a s i o s T o l . i s a y O i b e r t , s a s t r e r í a N e i u - Y o r k , I z q u l o r d a E n s a n c h e y o t r o s 
i m p o r t a n t e s c e t a b l o c i m i c n t o a . immmmmiltím ; > ^ » i w r , . « « * " * l t . 

J a r d i n e s d e l S p o r t s m e e s P a r k f e " ^ t . d , V S e Y o ^ « r ^ d T S 5 
d e l a m a í i a n a h a s t a l a s 1 2 d e l a n o c h e . — S p o r t t i r o , a g r e g a d o a l t i r o n a c i o n a l — S e r v i d o e s p e a * 

deM,t I * D E t . O 3 5 1 . 1 3 V t A t V T E J I ^ T E Í i 
C i n e y a t r s c c i o n e s d e p r i m e r o r d e n a l a i r e l i b r e . — V i a j e s e n a e r o p l a n o , — A m e r i c i o , F l i k . F l » * 
P u m . — E l t r n p e c l o U n d e s i g l o , a t r a c c i ó i d e g r a n r i s a y o t r a a d i v e r s l o a e s . 

D í a s f e s t i v o s p o r l a t a r d e , e s p l é n d i d a s • u d l c i o n e s d e s a r d a n a s . 

C O N C I E R T O S 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

G r a n C a f é B e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s l o . . " ' * 

n e r > F o n t . T o r m o . V a l l a y L a m b e r t . •> ,«(•' \ f 
p o r l o » p r o f e s o r e s M u » ' 

M u n d i a l P a l a o e 
C o n d e r t - i S a n t o a t i d o s d í a s . - O i b l a r t o » d a s l a p C i « » . V 5 % — W 
v i e r . i e s . b j u l l l a b « s e — S á b a d o , m e a d o r r l e i t e v o g a t a r l a n a . ^ 

r - -

M U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L . - ? , P n l Ó B , 7 . - ^ ^ ^ S } , 
| T O D O P O R E L H O N O R ! ? r » d f S i 

p o r l a M A N Z A N O y l a N I Ñ O N . t r a o r d l n u r l o é x i t o -
t r o u p e d e v a r i e t é s d e l a q u e s e d i s t i n g u e n l a s a p l a u d i d a s 

Kin-üet * UOierlia * finaréc HDert 4 -
L i b c r t f l d í ot''"35 a p I a - u < , i d a 5 a . r t ' s t a 5 

T o d o s l o s d í a s , 
t x r d e y n o c h e , 
o t r o g r a n é x i t o . 

G r a n 

La Bella M í * . 
* B r a z a l e m a y f r a n c e s a s f e s p a ñ o l a s . 

u n a 

La Bloatiüilta 

A T B A O O Z O N F . 8 
V a r i e t é s . O o n o l o r t o . 
T a r d a , i . l a a 3 y 1 [ 3 

6 R f l H E D É N C O H C E R T 
- MUST-fUlL PiRISIE». mi EH mífWk -
y ce Tfto del» vuun wm mmui M o o ü o , & l a s O y « * 

F U E R A . % L . A E S P I N O S A 

a p e r i t i v o e n d o s c u a d r o s , r e i n a d e l o s b a i l e s E s p s f l o l e s , 

L A C E R V A N T E S í C ü R M E I T Z A D l 
g a r r o t í n y i a r r u c a . i c o n s u s p i c a r e s c o s y a t r e v i d o s c o u p l W J ^ 

EN^ÍrÁDA L I B R E B K W T A T ¿ t t A Í C C D E P R I M E B O B D B Í 
D e s p u é s d e l c o n c i e r t o g r a n b a i l e e n e l n u e v o f o y e r , d o n d e a l t e r n a r á n t o d a s l a a a r t i s t a s 

. _ — — — — — — — — — — — — ¡ j o e s t e c o n c i e r t o . 
F K - O X I M A M I H l S r T H l S H l N S A . C : i 0 1 S r - A . L i H : 3 D E S a U T S ^ 
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Hoy. tarde í noche: por las 
TUDELINAS 

t A P A G A V V A M O N O S | 
Ruidosos aplausos á mARTIN - Ovación á GABV de PRAOAS 

Succés á LILV MURCV y DORA MARCINELV 
Exito á LOS CARTAGENEROS 

ENTRADA LIERE - = - Reítaurant de primer orden. " BUTACAS QRAlia 

T E J A . T U R O A . K ^ . r V A t J — MUSIC-HALL 
Muaic-Hall de Moda.—El sitio mis oúmodo y eleannle de Harcelo n. — Punto.de reuniOn del 
Eublico «electo, —Hermoso salón-f iyer. —Sprvicins de primer orden.—Grandes bailes át 'das or»s.-Hoy, viernes, secciones papulares: Tarde, á Ihs j y media. Noche, i las 9. Precios económicos. Becolonaa «apsoUloa: Tarda, a la* 6 y 814.—Hoahe, k las 10 J lia. —— _ El concierto mía numero«a de ests capital.—39 mujeres herm >saB, e itre el'̂ s descuella n: BAROUERITA. TURQUhSITA, AUELA SANS. ESMERALDA, ISABEL LA IDEAL, AN-DUIAR, ESPERANZA CRUZ, LULU, NACARINA, BLANCA QOMEZ, COCrtEKIN, RI-PQLLS, AMERICANITA, 

REBmflHHS BOBBDLl, LOL0 CEBVaHTES. Lfl filTBKITQ, IjQPEBIilL GUTIEBBEZ 

P E P I T A C O N D E , L f l V f l L O R I T O , B E B t f l M f l R I U e H H 

L O L I T A S O L S O N A 

hoy, dbbtj t î,aP^c,oa,s«4?c,,e,irniédsaH:o,yf d e b u t 
A N G E L I ! A S O L S O N A 
Lnnes próximo: El ratón, por las HERMANAS SOLSONA. 1 

de la calle de San Pablo, continuará cerrada todo el teraoo. — 

7AA4>v<t ftL«)VTAT*rA Evita sin precedente de las sesiones económicas para obreros. {i,, V d y c ü i W 10 céntimos entrada aeneral.-Artlstas, atracciones: La obra "'ja en I arto El conde Lodobariros. ,„Jas 9. noche, popular veranleia, donde por 10 céntimos, entrada señera!, podrín los bolsillos Jj-onómlcos disfrutar esperando la hora del d. sca isl - Artistas, ntracclones y de regalo la paro-?'•»•• torp* 4a Karion.—A laa 6 y media y 10 y media, especiales mó-istruos, el yaudevllle zr* Polvoa da F*rai.—Todas las artistas; Las atracciones Estrellas N'eiírlta and Jolls 
P A L M E S A N A * B E L L A L I L I A N E ^ B E L L A C A R M E L A 
* R O S I T A . C 3 - X J X X - . i _ . O T r 
L a l e ^ r i i m a L a a u t é n t i c a — t - L a v e r d a d e r a 

t ^ i ^ A . G F L T & A i s r T A Z M Í A , 
C O R D O B E S I T A L A G I T A N A 

••• - - -'- Pronto..... Pronto...„ rJííSitTsn-.rx^xí^rr.¿»tit;i 

^ A L A I S D E S F L E ü R S - H o s p i t a l , 1 3 1 . 
AJPHIH.TTJR/A D Í A 1.' XJB JXíNTO. 

http://Punto.de
http://C3-XJXX-.i_.OTr


VarUtis — 
— Ooaoart 
Atrnoolonee 

Bevlstaa I A N A 

IBUIMIU 
VERANO, 

8. F«iblo. 8»-

COLOSAL ÉXITO DE LA HTJMEEOSA TEODPE FSANOO-ESPASOLA, COH 
1 6 A R T I S T A S N U E V A S E N B A R C E L O N A 

o n t r o o l l a a 

M i s s N E I i L T 

füKiY ORS "0-n°l'i''!i!̂ ' 
D e l K d g a i T i i o a t e r c i ' H a m f c i - a r ^ 

UBEMERITfl co"!, 
msdiileiia. 

madrileña. 

IHIIB. HaBLETTE 
IHIia: ELBIBE HETT ^ " " ^ 

fiom-
mema. 

e^éalrlque. 

«vec scs da",. SuElBS SBKIUü 
Eermanas SOIER f ^ V e " 0 ' 

d'KEBVflLO 
l a Rpquenlta. cou-
pleilíta v bailarina. 

nfinFiHI coiipletlaí» I C P U j l yuilarlua. 

i r L A N I Z A R D E • 
avec son oumeru fantaall^uc 

F o n c i o a r s todo* los d l a i : X&rúe, A la» 4 y l i l t , noche. 4 U n 9 y l l 9 
E N T R A D A . L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

Cocaamaolo iuB: T a r d e , 80 c é n t i m o s ; noche, 1 peseta — 
DESPUÉS DEL ESPECTÁCULO GRANDES BAILES EN LA PLATEA 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

r p . - . - n _ 4 r , r > ) n a 1 Ptra la fnndín de boy. viene»: p« l * • ! ilop pnri»..., r»y"* 
& C a t r e m i i u i p » l j o , » , ae dc^achan vale» en la ««mítrererla de Qlli. Hoapital. I8' 
• y e i •£! Inaenio», Raurlch, 0. 

T e a + V A U n m o a . Pe' 'a 'me'" d'avuy ss díapntuan yalg» ea la sombrerería de OU1* 1 e a i r e A O m e a Hospital. Ití, y en .El liiaeiUo.. Raurlch, a. 

t a . Oran MaoWclia ?a.nPaMn- l ^ - r t á i e í w draá.ar.nde. concierto.¿ 
X t a U T a u i S * w O U ' C " » bailes ae suciedad con ornueata.-Día l> do Jumo, Irnsiad0 
de eatH ¿lesa te Sociedad á la calle del D A ( A T G T \ C U C f O f I O 
Hospital,nuicero 1SI, denomlnánd ae: * r % i _ < / a l O i - / H i O r L á t l i K j t » ^ ' 

Onaervatorlo «SeteoroMgloe de le O n l v o r a l d a í - 25 Mayo. 

ttOKAa BAR'JM.AOf 
e* oo'miví • y el 

>ew«» I niwl dol aau^ 

4tar, 1 vej-as 

rf/r^r-MfiOIRECX^ONlKUMEOj M T A K ) 

IL1 f . l ; E - I 11 .Daspeiado 

En las 
£4 

toras. 

TEMPERATURAS. Veloe!te4l 

í 
84'4jReM lO^ lulldmetroa. a of , 

l Daspejado 

A«Mk~l LLOVIA 

R O E S 

O'OO 

ob8rrvac:onW 
rjUtriciiLAsas. 

Vario. 1 
SalceJ Solálaa^CS.-Sapooeé lat 7>15.-Saje la luiieí 1«j 1 « J niedr.a-Se peae 4 las S'SS t t f" 
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2S fie Mayo de 1811 
J E a todas las cuestiones que dividen á los hombres hay una idea que consti -

" tyé la «clavé» donde está el secreto para la solución del eniema. Ahora tenc. 
^Os sobre el tapete, entre otros asuntos principales, el del servicio oblistatorio 
^ *1 de la supresión de los Consumos, que no tienen solución considerados en 
^ «nismos y sin relación con el problema capital de l a nación española, que es 

Penuria de ia Hacienda pública. 
E n efecto; el proyecto aprobado por el Parlamento sobre el servicio'obliga' 

'Wio no satisface cumplidamente á nadie porque deja en pie una disfrazada 
rWención. ¿Cuáles e l motivo de que persista tan impopular gravamen? L a s nev 
cesidades del Tesoro, que no le permiten prescindir de tan saneado inereso, Y 
así es todo. 

Los Consumos tampoco han sido objeto de una raseia completa, cual la de» 
seaba la opinión pública,, sin suplementos ni compensaciones, por l a misma cau. 
•a- L a Hacienda no es tá en situación de ceder una parte considerable de los 
tributos que recauda en beneficio de los Municipios, único modo de aliviar a l 
agobiado contribuyente, sino que les deja en libertad de que talen por su parte 
^nao les parezca el bosque de la riqueza pública, después que haya pasado so-
"̂"e él la secur del Estado. Este es un favor aparente, si llega á ser favor. 

E n España debiéramos empezar por tener dinero, mucho dinero, y la mejor 
Uanera sería no gastarlo. L a nación habría de desprenderse de todo lo que no 
'uera necesario para v iv i r ó al menos reducir á un mínimum los gastos que 
^ fueran necesarios ni reproductivos. Volviendo a l presupuesto del aüo 40, la 
^ a r t a parte del actual, la nación estaría perfectamente servida. Todavía las 
^rcunstancias de hoy permit i r ían ahorrar gastos, pues no teniendo colonias 
l o hacen falta escuadras y puede cerrarse el ministerio de Marina, reducién
dolo á una modesta dependencia de Guerra. Nuestra situación mundial, des-
PUés del desasiré, tampoco exige que dispongamos de poderosos ejércitos para 
Costosas intervenciones á que no seremos llamados, ni menos para la defensa 
^61 territorio, que nadie ha de atacar, ü n pequeño Ejército en combinación con 
algo así como el «tiro nacional suizo» bastar ía á las necesidades .presentes de 

nación. 
Por el mi=mo estilo podr íanse res tañar numerosas sangr í a s que extenúan 

al Tesoro público sin beneficio positivo para el país , como gran parte, s i no 
todo, del presupuesto del clero, donde hay gazapos intolerables; cuerpos mal 
ñamados «facultativos», que no prestan ningún servicio; dependencias oficia
o s de distintos ministerios cuyo único objeto es «esconder» favoritos que man-
tenga el Estado. Ser ía una tarea de gigantes la de limpiar l a manigua españo
la que chupa los mejores jugos de l a nación. Hecho e l trabajo de desescombro, 
86 podría edificar. 

Y no cabe duda que habiendo dinero, pues entonces lo habr ía , sería esplén-
^ a la edificación. Los planes de los Gobiernos no resu l ta r ían mancos, como 
ahora, en que aquéllos quieren y no pueden, y se diría: «Ya no hay redencio-
^ s , pero tampoco servicio más que en caso de euerra; y a no hay Consumos, 
^ tampoco impuestos que los sustituyan; ya se construyen carreteras, cana-

escuelas, etc., porque y a tiene dinero l a Hacienda nacional.» Este es e l üni-
^ camino. 
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Tan intolerable que, no puede consentirse y ha llegado la hora de que por la Al

caldía se temen las máa enérgicas medidíis es lo que ocurre con el arbolado, vícti
ma no se sabe de quién, pero que á la capital interesa que se sepa para darle su. 
merecido. 

Días atrás , con S'an escán.ialo de todo el mundo, se supo que por m^dio de áci
dos habían sido muertos los árboles de la rambla del Centro, frente al hotel de las 
C uatro Naciones. Por si esto fuera poco, el plátano situado en la rambla de la» 
Flores, frente casa Bruno Cuadros, ha sido tambün muerto, habiéndole ocurrido 
lo que á su tmtecesor, £,ue también fué víctima de los ác'dos. Y por si no hubierí 
bastante, los árboles situados en la plaza y plazuela del Pino también han sido 
objeto de las caricias de loa zu iús enemigos del arbolado, de ese arbolado ^ue C* 
la admiración y envidia de tolos los forasteros que visitan la capital. 

Bien ccmprendemoH que si los e g c n i í s de la autoridad se hacen el sueco y n» 
q uieren vigilar el arbolado es difícil que se dé con los autores de tan vandálicos 
h ecbos; pero también todo el mundo entiende que al alcalde ¡e quedan medios par» 
hacer que los árboles sean respetados. Hasta el presente no se ha hecho otra cosa 
que sustituir los árboles muertos por otros; pero, que separaos, no se han iiecho 
aven'su: cienes para descubrir ü los autores. ¿Por qué? { ¿ O 

He equi lo que interesa saber; sobre todo cuando además de perjudicar al Erarlo 
comunal, se mol tala al público, que no puede resguardarse d« los rayos solares... 
aunque en determinados establecimientos se crea que muertos los árboles disfruta», 

de más luz. 

I P o l í t i c a , c a / t a J L s t n a , . 

Unió Catalanista. 
L a * conclusiones que la ponencia de ex presidentes de la Unid Catalanista, com

puesta por los : eñores don José María Roca, don Antonio Suñol y don Manuel Fo l -
guera y Durán, ha dejado ultimadas y que se someterán á discusión ea el Conseio 
general extraordinario de representantes que se celebrará en e! Centre Catalá, de 
Sabadeli, durante loa días 4 y 5 del próximo Junio, son las siguientes: 

1 * ¿Ea ó no oonveniente la celebración de una Asamblea de la Vaió Catalanista? 
Crea la ponencia que, dado el actual estado de la opinión catalana, la Unid Caialanista. 

haciendo iionor á su historia, tione el deber do convocar una Asamblea pura orientar al, 
pueblo de Catalafia ea el sentiJo mis tavorable á la reívlndicaciea de su penonajidad. 

2. » ¿Caso de coniiderars« conTeniente su celebración, qaé extentidn taa da darse á sn 
convocatoria? 

Opinan los firmantes qn« todos loa catalanes que estimen á so tierra tienen el derecho f 
el deber de contribuir á su di^niHcación j por esto entienden que se ha de convocar ¿ 
i todos los que se honran con al nombre de catalanistas. 

3. " ¿Caso de considerarse convenivate su celebración, es que tiempo y lugar se ha de 
elec,toart 

Respecto i tiempo, cree lu ponencia como el más indicado entre mediados de Scplioin-
bre y mediades de Octubre, y, por lo que se refiere al lagar, estima de ulta conveuieJic'a 
que sea el mismo Consejo ae representantes quien directamente lo decida. 

4. " ¿Caso de considerarse conveniente la celebración, qué «suatos lian de tratarse 
ella? Los siguieaies: 

aj Ratiücación de los principios fundamentales qne ha sustentado siempre la üaió C a 
talanista. 

bj Actitud qne debe adoptar la Unió Catalanista para cumplir los altos fines para lo* 
cuales fué fondada. 

Caciquistas y ro^lonallsfas-
De nuestro estimado colega de Vllafranca del Panadéa Llaitem son los siguiente» 

Íárrafos de un sustancioso artículo que publica anatematizando los contubernios de lo* 
lorobres de la Lliga Regicna isla con el oiciquismo de ios partidos turnantes: 

Un día linguerem de dir an aquella qui abans (orea els nostres companya de naciona-
lUme, que vélecn amb pena que en el eosteniment de la bandera de les reivindicucíons ca
talanes bl falté* un bras qne bns no feia molt en» havia ajndat a sostenirla. Y avul, a » 6 
mis pena qne mai, h«in de dir qne veieai amb fástic .la coadacta deis portaveus de M. 
Lliiía RegionaliSta •! !n Dlputacirt Uc Barcelona y del seu orijue en la premp'sa L a Ven »e 
Caía unya. Será dulorosa pera mólts aqueiia confessió, pero es una confessió sincera f f l * 
m abem caUároosla. 
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. Bl> dipctat* proTlacUU de la LHga Reg-ioeallif •, qne pera sortlr Tfetorioto* ea la 
1',n" a electoral anaren de poblé en poblé fent prometas de lluitar contra r!s malciis ca
cica y propoaaren coallc:oo« qual bate era la analació del caciquisaic, al votar an ea Soa-
're S para >a vispre$id»ccla de la Diputarló han faltat al compromla que baTien contret 
Bla b sos electora y han trait a la coalició que amb els seus roía ela doná l'acta. Pera 
*q ueixca homei que falten ala compromisos política qne contragueren amb el poblé y amb 
"otaltrea, cls fiderals nacionaliatt», lea postres plomea han d'eacriure «tuí praraulea do 
'orta ctotura. Y pera aquclls qui, rom en Queialt, contra ela ukaiea del panit teñen el 
Coratge de tostenir la promeaa feta y voten en blanc ana que TOtar an en Sostrea, per 
•buenos hem de teñir, malgrat aixó, una paraula de reapectuota reconvenció, per no sa> 
b*t trt-ncar d'nna regada ela llij;«ms qne'ls tan esclaus déla gloriñcadors de cacica. 

P t r o p e r a ' a Ke«, que no ta la v«a deCatalunja, sino la veo déla odia y de lea ambi" 
^••na deis bornes de la Lliea Resionalista hem de teñir el més fort despreci. L a Veu, qne 
jantes poraulta ¿'entusiasme escribía durant la esmpanja electoral pera la coalicló repo-
"'•cana-regiónalisia contra el caciqui-sme; que tant elogiavn l'actitut del* republicana, 
^"c stls pera combatre'l caciquisme aceptHven la companyla déla legionalístes, are, amb 
Oiotiu del gtandids ápice tnticaciquista de La Pobla l a tlngfut pera l'O. F. N. K., que l 'h» 
orR'anisat, y pera l'aplec mateíx, tontea irónica, cucutetqnea mofeaquc'l ían semblar no.la 
'eu de Catalunya, sino la ven den Godó... 

Mal, rematadamente mal anda el regionalismo desde la conjunción de las de-
feclias. 

M o j i g a t e r í a p r o v i n c i a l . 
f rancamente, no creíamos que el señor don Luis Durún y Ventosa fuera capaz de 

Prestarse tan dócilmente a ser el portavoz de. la mojigatería en el seno de la Corpo-
p c i ó n provincial. Porque (inviene recordar que al señor Dnrán y Ventosa le plugo en 
'a sesión del pasado martes proponer que la Diputación de la provincia se adhiera al 
'"'tin llamado de saneutnienlo ^oc/a/que tuvo efecto el domingo en el decano de 
"uestros coliseos. 

Como la proposición del mencionado diputado está pendiente de dictamen, nos pa
rece oportuvo advertir ¿ los que están 11. mados á evitarlo la estrañeza que ha produ
cido en todas panes la simple pretensión de que una entidad cuyo principal objetivo 
P0 es ni debe ser otro que preocuparse de fomentar los intereses provinciales pueda 
jivertir un tiempo que necesita paro ocuparse de asuntos importantes y trascendenta-
l68 en realizar actos ton ajenos á los lines de aquella institución como el de adherirse 
^ ese trasnochado mitin celebrado en el te;.tro Principal y en el que tantos disparatea 
86 dijeron por los oradores, ó cosa así, que en él tonu ron parte, 
w Pero, señor Durán y Ventosa, al proponer lo que ustí d propuso, íhízolo en serio? 
Jorque también podría suceder que se propusiera usted tomar el pelo á los diputados 
Provincial» de la extrema derecha. 
. No nos decidimos á creer á pies juntillas en la sinceridad de la proposición por ua-
Ted presentada. Porque usted sabe tan bien o mejor que nosotros que la enfermedad 
Cuya curación usted persigue no estriba principaln.ente en los espectáculos que ê dan 
en determinados coliseos, sino en los grados de sana educación que haya recibido la 
c'ase social llamada é prestar su apoyo al arte escénico. 

No es la Diputación provincial la llamada á meterse en esas hendiduras; pero si el 
^ ñ o r Durán y Ventosa muestra en ello su empeño, ¿por qué no empieza por el prin
cipio, esto es, por qué no propone á sus compañeros de Corporación que al buscar la 
Profilaxis de la enfermedad vayan directamente ü la raíz en vez de irse por las ramas? 
. Porque con frecuencia se dan casos edificantes por nuestros moralistas de tomo y 
'Otno. Vedlos por ahí de tapadillo, cuando no dejan la concubina en casa, frecuentando 
'0s principales sitios públicos ó privados, los primeros sobre todo, donde se dan es
pectáculos alegres y de color subido. Todo esto sin perjuicio de que esos libertinos 
acudan donde se les llame para quemar hipócritamente incienso á la moral cristiana, 
1üe sólo de oídas conocen y que no practican. 
. Y cuando asi andan las cosas en Barcelona, ¿cómo propone el señor Durán y Ven-
tDsa á la Diputación de que forma parte que con motivo del mitin llamado de sanea-
/n'cnlo social se meta en camisa de once varas y tome el rábano por las hojas? 
. Pero ¿es que se propone el señor Durán realkar una ca npafli au.-alizadjra? Pues 
B fe que en ia sesión del pasado martes le ofrecieron sus comoañeros algunos puntos 
Se Partida que debiera aproveenfr, en la seguridad de que, caso de hacerlo cumpli-
í^mente, obtendría más aplausos oie los que pudieian prodigarla esos jesuítas de 
'«vita que en el escenario del teatro Principal constituyeron una especie de Instituto 

^ano de higiene clerical. 
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¿Temas? Ve« el sírñor Duran y Ventosa cómo anda el Mmlco-nlo de San Baudino 

de Llobregat y en qué forma son en él atendidos los aliena Jo i prategiib' por la Dy 
putación provincial. Vea el señor Durán y Ventosa cóaió s.i la U Casa, de Materni
dad y Expósitos v el fundamento que tienen las denuncias hecüas por el diputado •«* 
flor Querrá del Rio. 

Y así, pur eifte estilo, puede el dipútalo reliomlhta ir Viendo miíchfis otra^ co-
-aa& ĵgn, la coinuleta se uridad de que preatárá m^jor a-rvicio á la moralidad piiMic* 
qué él que pueda prestarle esa ridicula proposición encaminada á hacer el Caldo ¿oí
do á esos reaccionarios del Comité llamado de Defensa Social que han sentado pla
za de inquisidores de guardarropía en una ciudad tan democrática coma I j nuestra. 

La Diputación no debe imnl-cuir-e en Asuntos que no le atafleq. Su seriedad, en
tre otro.- motivos, se io pior.ibe. No le está bien ir á remolque de nadie. 

A d e l a n t o c i e n t í f i c o -
Digno de admiración es el último descubri miento científico de química biológica 

que el eminente doctor y catedrático de esta Universidad don Antonio Subirá ha coñ
ac guido después de continuos meses de traliajo y e^peri^ncia^ para la conservación 
ó n omific..ción de los cadáveres por un procedimiento ueshitrante, simplemente 4* 
aplicación externa, exento de toda sal arseniosa, mercurial, cloruro de zinc m de 
todas abuel as sustancias que la ley do Sanidad tiene prohibidas, cuyo invento le ha 
valk'o los jtisios elogios de cuantas entidades médica» han presenciado sus ef-ctos f 
que tíihcilmente creían se pudiese llevar á cabo tan importante y útil descubrimiento 
y cue ha conseguido deirosirarlo en ia Facultad de Medftina de esta capital, con la 
valiosa cooperación del ilustrado comprofesor señor J . Prieto, quien no ha dejado 
un momento al doctor don A. Subirá y que con su pericia, abnegación y entusiasmo 
ha puesto.todo el interés posible para la realización de tan maravilloso experimento. 

La fórtrula del compuesto momificidor del doctor Antonio Subirá es puramente i 
base de sales deshitrantes y su aplicación es senciilisimu, pues consiste todo en un
te r el cedaver con el líquido y aplicarle lúe jó una capa dé algodón bien empapado de 
dicho liquido que abarque desde la clavícula hasta al bajo vientre y en este estado va 
saliendo el ajiia de todo el cuerpo, impidiéndose así la oxidación lenta de las sustan
cias orgánicas que produce la putrefacción y que da por resultado, principalmente, 
uiío gran cantidad ue agua, ácido carbónico amoníaco y Siles férreas. Disuelve al 
mismo tiempo las grasas, coagula la nbmulna y la febrina, haciendo á dicha coagula
ción imputrescible. Conserva la contructllidad del cuerpo todo el tiempo necesario 
(cuatro días) para que pueda absorbt-r e! preparado toda el agua, pues sabido es qu* 
la rigidez cadavérica acelera la putrefacción, porque, perdiendo el cadáver la con* 
tractílidad, se aceleran también loa movimientos químicos que preceden á la deacoin* 
posición de Is masa muscular. 

Con el invento del toctor don A . Subirá se impide la formación de las bacteria» 
y en el caso de heber sido éstss iniciadas las destruye rápidamente, tanto por a* ' 
dio de la dethidratación como por la coagulación imputrescible de las sustancia» 
que las producen, arduo problema hasta hoy, puesto que tales minúsculos anímale» 
aumentcin mpidumente é invaden todo el cadáver, produciendo devastadores efecto» 
y también muy p'-rji'diciaies á la salud pública, puesto que hasta la fecha no »* 
había podido eficontrar un poderoso antiséptico que una vez promovida la total I " ' 
vasión puuiese aniquilarles ti tálménté, por lo cual queda demostrado que el invento 
del dector ír.ub;ra geza al mlÉrr.o tiempo <Ie positiva propiedad antiséptica. 

U c a a á v i r (ctya lotografía pubbcaremos en nuestro número ilustrado) que el 
doctor i ib ' tá ha r TI sentado en |a pirCtil ad de Medicina contaba ya sesenta di>* 
de sn apliC ción y esto pcifeciamente momificado, conservando iimpiaroepte los ra»* 
gos ue las facciones y Ib silrtta perfecta de todo el cuerpo., guardando en general 
voaa la belL za que cabe eii estado dé n omificación, 

Segíin los diverfos experimentos bichos por el doctor Subirá, ha podido obser-

"gti tner.tos. para entrar j a lentamente en un natural cátodo de desecación que aumec 
ta gradúa Imtnte y que termina de los 59 & los 4U días, quedando entonces el cuerpo 
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Extremadamente duro, 7. por lo tanto, Invulnerable & la acción de ios millaret de 
Parásitos de la atmósfera que harían presa de! cadáver. 

Grandes serán las utilidades que llenará el «Momificador» del doctor Subirá, 
Ifrincipalmente á los médicos forenses, pues el liquido no borra las huellas que ha-
VBn producido la muerte ni tan siquiera tiiíe en lo más mínimo el cadáver. 

Invento tan importante honra altamente al doctor don Antonio Subirá, al cual, 
>>" elogio de nuestra parte, loamos su obra, que ha llenado un insondable vado de 
* química biológica. 

flniüersario de i a independenc ia argent ina . 
Con motivo de celebrarse el 101.° aniversario de la constitución de la nacionalidad 

8rgentina vlóse ayer muy concurrido el Consulado general que en esta plaza tiene 
establecido aqutlia cada día mas próspera República americana. 

E l cónsul, se. or Gaché, y sus distinguidos familiares fueron objeto de muchas é 
"•equivocas muestras de carfflo y respeto. 

Durante todo el día recibiéronse en el Consulado numerosos telegramas de feli-
citacidi de arslentinoa residentes en Espaila y de otras personas que tienen vínculos 
«le afecto ó relaciones de carácter econó uico con la gran República del Plata. 

Los señores de Gaché recibieron muchas visitas de amigos particulares y simpa
tizadores con el país argentino. Entre los visitantes figuraban la mayor parte de los 
cónsules acreditados en Barceloia y una nutrida delegación de la Casa de A-nerica. 
Componían, entre otros, esa delegación los señores Viñas Muxí, presidente de la re
ferida entidad; el secretarlo, señor Vehils, y los señores Riera, Qoicolea y Walton, 

3ue concurrió en su doble representación de cónsul de Chile é individuo del Consejo 
e honor de la Casa de América. 

A más del indicado representante consular americano asistieron á la recepción ce
lebrada en el Consulado argentino los señores Sacerio, vicecónsul de la República 
de Cuba, quien ostentaba ia representici 3n de don Joaquín Alsina, cónsul general; 
'0s cónsules de Venezuela, Ecua lor, Méjico y Portugal, y los señores M. Rivera, 
M. Malagrida. doctores Tovar y Domínguez, señores Casáis, Valle, Farga, Serra, 
Sánchez Blasi. Fi¿ueroi Alcorta(hermii3 d?". |us liasti hi poco fuera presidente 
¿e la República Argentina), Jimeno, Arana, Prades, Martínez, Ayarragaray, Pérez, 
Soler, Llopis, España, Mirqué;, Palau, París, Nublóla, Trujo! y otros muchos que 
Garlan muy extensa esta enumeración. 

Muchos de lo 3 visitantes iban en compañía de damas de sus familias, que contri-
'•Oyeron A dar el meyor re tlce á la recepción. 

Esta, que resultó agradabilísima, terminó después de las ocho de la noche. Los 
señores de Gaché col nerón de atenciones á los concurrentes, poniendo una vez mós 
de reiieve su alta distinción. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
E l gobernador civil ha dictado la siguiente providencia: 
•̂ Se conceden odio días de plazo, desde la notificación, á los propietirlos de las 

^sas números 1. 2, 4 5, 6 y 7 í'.e la plaza del Angel; 10. 11, 15, 12 y 14 de la calle 
de la Boria; 4. 6, 10, 16, 30, 54, 36, 3á, 40, 42. 44. 48, 50 y 58 de la calle de la Tapi-
nería; 8 y 10 de la talle ae Filateras; 19, 21 y 23 de la de Mercaders; 2 y 5 del Arco 
«•e Sun i ñau isco; 7, 8 y 9 de la calle dtl Oli; 2 dt la del Cristo de la Tapinería; 8 de 
'a de la Avella.ia; 5 de la del Pont de la Parra; 7 de la de Copona; 1, 3. 9, 11 y 15 y 
}5 de Is Riera de San J'ian; 4 y 8 de la calle Baja de San Pedro; y 5 bis y 17 oís, 6, 
^ S, 4, 22, 21, 25 y 17, 18, 12, 40, 64, 68, 70, 74. 75, 76 y 78; 158. 141 24, 25. 60. 103, 
a5. 26. 29 y 30, 47, 27, 76, 54, 110, 123. 133, 154, 137, 125 y 126, 127, 112. 113, res-
?ectivamente, de la relación para la ejecución de la sección segunda d • le reforma 
"terior de esla capital, para que comparezcan ante la Alcaldía de esta ciudad, por sí 

p l-or persona apoderada en forma legal, para hacer el nombramiento de peritos que 
han de representarles en la expropiación de dichas fincas; apercibiéndoles que, de 
I10 reunir el perito que resignen las condiciones que exigen los artículos 21 de la 
'ey de expropiación foizosa > 32 úe su reglamento, ó si no hiciesen la designación 
*n el término señalado, »« entenderá que se conforman con el perito que repsesenta 
• la Adminiitración.» 



' ~ ~ L a poHeía ta deteofcfo á siete Jóvénbs afle en an etoe del paseo de Gracia ar* 
marón un aran escándalo al exhibirse una pelicuh que rro lea ajredaba. 

c a - a o e t i i i a . 
, La Juventud Federal Nacionalista Republicana no se duerme sobre sus lauros. 

éf Continuando en la tarea de propaganda emprendida, su Consejo directivo vi* 
' altará mañana el Centro Autonomista Republicano de La Safirera para trazar, 

de acuerdo con los correligionarios del distrito I X , ol plan de una serie de 
conferencias y mítines de propaganda federal nacionalista republicana. E l marte» 
de la semana próxima se celebrará en e! local del C. N. R. de la calle de Pe'.ayo 
una reunión de todas las Juntas directivas de las diversas secciones de que se com
pone la Juventud de U. F . N. R. al objeto de ocorder todas juntas las líneas j e n c 
rales de una próxima campaña. 

En la última reunión celebrada por el Consejo directivo se nombró una ponencia 
para la que fueron desi^nactos los jóvenes don José M.* Mallofré y don Ramón No* 

?uer y Comet, encargada de formular un proyecto de organización de Juventudes en 
rdos los distritos electorales de Cataluña. Después de aprobado el proyecto y orga-

nizadas estas Juventudes se convocará una gran asamblea que revestirá verdadera 
iiB.jortancia. 

— E l desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y 
desórdenes de l a nutrición, se curan con el Dl&amógeno 8a l z da Garlo»-

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina* 
tarios: 

Regina Elena, Morillo, sin seflas; Ceznlla, Enrich, sin señas; Petersburgo, Ar 
turo Courent, Hospital, 55; París, Madrona Eulalia tstruch, plaza Santa Ana; Qerri, 
Tomás Micas, carretera Las Corts, 2; Zaragoza, María Pérez, Santo Domingo, 15; 
Madrid, Raoul Marcel, Lista Telégrafos. 

Ayer tarde un sujeto que, en compañía de su mujer, cogía yerba en la montaña de 
Montjuich fué á caer al fondo de una pedrera, causándose tan graves lesiones que al 
ser conducido al Dispensario de Santa Madrona talleció por el camino. 

= Acaba de abrirse al público en la calle de Tal lers , 10, una Agencia de in
quilinato, titulada X a Urbana, que lletartf una esiaJlstica de tojos los pisos» 
almacenes y torres por alquilar, cns'os datos facilita gratis á los inquilinos. 

En el Dispensario de la calle de Scpúlveda fué curado Amadeo Paralas Solú, de 23 
años, de heridas contusas en la nariz y en la muñeca izquierda y erosiones en dife
rentes partes del cuerpo, que se causó en la calle de Salvadora al caer de un anda
mio en el que estaba pintando la fachada de la casa ntimero 10. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliada Teresa Díaz Viu, 
de 18 años, la cual ingirió una disolución fosfórica con intento de suicidarse, negán-
A r , o a A /"anKirnr Isa n t t o c o /ma la ín^i,i/>rntt lí tlVTV-ir tan fntal * a a r \ \ i m \ A i % -'* 

' &' ' ' » « W W . M W . - . . " - ' " •. . I . V . V. o»_( 

dose á declarar las c usas que la indujeron á tomar tan fatal resolución. 
pital de la Santa Cruz. Su estado es de pronóstico reservado. Ingresó en el hospital 

s= Anémicos: Sangre pura y rica usando " V l T - A X i I Ó l T . 

Ayer tarde se produjo regular alarma en el sitio donde se unen las calles de Arcb» 
de Junqueras, Riera de San Juan y Alia de San Pedro. 

Por si un organillo tocaba L a Martielíesa armóse una tremolina gorda entre los 
individuos de un Centro carlista allí próximo y varios vecinos. Sonaron dos disparos, 
que. afortunadamente, sólo hicieron blanco en un sombrero y el autor ó autores de 
ellos apelaron á la fugu, sin que se les pudiera dar alcance. 

Una Comisión de vecinos se presentó en el cuartelillo del distrito á protestar del 
hecho y mus tarde nos visitó para que llaraáraraoa la atención de las autoridades so* 
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el tuceso, puta, aesán parece, lo* escándalo» ae rapiteo c«»i ala interrnpcítfa 

Cada día .estivo. .<bjitoa9 i . 

*« ANLMIA Se cura con el V l a o fle ottrae del Dr . Sastre y Marqués , Hospital, 109 

E l sefior Pórtela debe estar en situación de arder en un ca-vHI. 
Por condescendencia, debilidad, ó lo que futre, hizo chso de las «ocitera^ionee d I 

cl 'f ica'lsino en su ridicula v fracasada campafta liama<la da aaneamieoto social, cuan lo 
•0 «iue loe liberales debamos hacor te aanear Barceione de la roña frailuna que »e 
V'ere apoderar de ella. 

Pero en au pecado lleva la pen'tenrin el ^obimador, por cnanto, aejun anunciamos 
"yer ú pronósito del escándalo flue un<u tau'e.s annaroii r-n el Po lora a por exhibir-
8e una pe!(.ula con episodios de la viilu del Paoa Suto V, d b moa a^r gar la nu 'Vi 
«•candelera que «tros taises provo^^ron en otro cine del paseo de Q acia, dando oca-
•idn i que la polida practicara ai^te detencione». ; 

De miAo que el carácter p >l(tiio de la ccir.paf.a or .anizada por el jesujiico Comité 
de D^fenaa Social no puede ser más e .Ídem?. Con «-1 r..te<to de inmoralidad v pr.ic 
•jcanoo una hipocresía pío ia de las flentes df tacdsita, lo que ae buaca ea perturbar 
«arcelona, en cuyo lazo no debe caer el seitar PorMa. 

R A i M O S T (zumo de uva), Eatreñiraicnto. Estómago, Convalecencias, etc. 

I Catalina Roaelló y Roa lid. de55 dflos, d..micillada en la calle del Bofiatell. núme-
r«» 1,5.*, ae arroió desue el baleen de dicha < > á la vi i pública, cauaindoae betitUs 
feo ¿raves que le ecaalonaron la mutrte á ios pocos mem -nto-. 
«. S« ignoran las cauaad que la Indujeron á tOinur reaoiucidn tan desesperada. 

E j e ^ e o t á O T i l o s . 
ESPA.ÑOL.—Continúa vióndo-e ron^irrl líalmo este po alar t ' ^ r o del Paralelo 

Las peli.-ulas que se provecían son v.«r auAs y de lus más renombradas marons. Los nú
meros de variedades alean an c.<Ja dfa mayor éxito, pues son conpuestos de los cono

cen sus arriesgados 
'urnariiui. 

cldos pre-tidlgitadores nfantes ( idalisca las hermanas Lorhuny c 
trabajos en el trapecio y lu ai¡mlrül>le cupletista /"ei/wertfl Fornarin 

SATURNO PARQUE.—Conforme anticipamos en la anterior edición, anteanoche 
hwnguróse este sensacional espectáculo en la plaza de : raías dt-1 Parque. 

tntre las numerosas atra.ciones in-tal das en auuel hermoso lügar descuellan Los 
Urales, emocionantes montaflaM q.ie se recorren rápida nente en una cómoda vagoneta 
loe tan pronto pan ce precipitarse al abismo como reaparece sobre em inada^ pendien
tes, y el Water; chut, que consiste en una b-.-cu .¡:;» por rápido plano cae á un la • le-
' antarulo montañas de agua y producicud J á los que la tripulan una impresl jn agrada-
Wlisima. , 
^ Hay además en el Saturno Parque carrousscl eléctrico, tiro al blanco, un teatro cu
bierto en el que se -arán varios espectáculos y otras muchas div<TSionus. 

Los empresArios d • este espectáculo, seQores Grades, Bargués y Vázquez, no han 
omitido basto oi sacrificio alguno para que el St'.turno Parque resulte un lugar del 
aS!rado de todus con dive»sienes, por lu iiiodeinas y atracti.os, desconocidas del públi
co de Barcelona, 

Son muchos toros ocho toros, y, desoués de las broncas un día y otro también, 
*e ve que la gente quiere descansar y se ha quedado en casa ó ha ido ó otros sitios 
donde se pase mejor el rato y, sobre todo, sin rabiar. Hay sdlo media entrada. 

fil programa son cuatro foros de la viudn de Concha Sierra y otros cuatro de la 
fianadtrfa portuguesa de don Luis dama, que se estrena en esta capital. 

Espadas: Copao, Oordft, Montes I ! y lorquilo, que también se estrena. 
Vamos á ver cómo nos aburrimos. 
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I ? Farruco, negro, Iwaaado, de la «Inda. Eo «I ruedo Copcto y iífan/ís / / . E i 

toro es manso y empieza la bronca. A duras penas le pinchan cinco vecea. 
Copao coge las cortas entre gran escándalo del publico, que le obliga á dejar los 

palos. Cuatro pares buenos y Copao está parado con la muleta; hay tres pases en 
redondo buenos. Se perfila bien, se le arranca el manso y hunde el estoque en los 
bajos. iPalraaM y pitos. 

2. ° Tinajito, negro, salpicado, de la viuda. Como jefes Gordet y Torqnilo. Tres 
recortes del valenciano, unos capotazos del mismo, y toma Tinajito la primera vara, 
derribando al picador y cebándose en el caballo, que se levanta, regando la plaza 
con su sangre, á pesar de lo cual lo meten en la cua ra entre las protestas del pú" 
blico, que tiene razón. Cuatro varas más toma con bravura el de Concha por otras 
tantas caídas; á los quites muy bien Gordet y Torquito. 

¡Por fin, señores, un buen torol 
Sale Metralla por delante y pone un par colosal. Ovación. Su companero un P«í 

malo y repite Metralla con otro superior. ¡Olé los pequeños grandes banderilleros! 
E l toro está noble, bravo y suave. 
Gordet comienza con pases por bajo adornándose; luego hay capoteo Inútil y uB 

pinchazo echándose fuera. Más capotazos y otro pinchazo con una desconfianza que 
no se comprende con animal tan noble; otro pinc azo, otro, una puñalada, coro d» 
pitos, otra puñalada, otra, un sablazo, rueda de peones, descabello y pita general. 

¡Incalificable, señor de Gordet! Pocas reses como esa se tirará usted á ta cafK 
3. * Mogino, colorado, salpicado, gacho, de la viuda. En el ruedo Gordet y Mon

tes I I . De salida se cuela Mogino en el callejón. Montes I I le saluda con tres lance* 
nat&rales muy bien rematados. 

Mogino toma seis varas con bravura y poder. En los quites están loa matadores 
muy adornados porque el toro es un dechado de nobleza. 

Montes I I coge los palos y cuartea un par delantero, otro peor, y termina Angel 
Cerrajitlas con un buen par. 

E l toro noble y aplomado por el mucho castigo. 
Montes I I se arrodilla para el pase de moda, pero el toro no ae le arranca. Y a de

recho, da Merino cuatro pases muy confiado, sufriendo una colada. A l entrar á ma
tar hace un extraño el toro, y el espada, en vez de pasarse sin pinchar, hunde el 
estooue perpendicular y atravesado. Un intento y cae Mogino. 

4. bandolero, grande, negro, brocho y bizco del derecho, de Gama, primera res 
de esa ganadería que se lidia en Barcelona. 

Bandolero sale muy parado. Torquito se le encara con el capote y la res dice 
que no quiere tela. Toma la primera vara y derriba con poder, mandando ú Ja enfer
mería al picador. En medio de un aburrimiento horroroso pasamos media hora para 
que el portugués, que está hecho un poste, acepte tres varas más. 

En el segundo tercio sigue el aburrimiento. E l Bandolero se hace dueflo del co
tarro y hay capotes en el suelo y la mar de carreras, mientras Cofre y ZurinI clavan 
como pueden los t.^t pares reglamentarios. Para que nada faltara se mete el portu
gués en el callejón a dar sustos. 

A l debutante Torquito 
le ha tocado un regalito 

para lucirse. La cuadrilla rolea al bilbaíno, en lo que hace bien, porque el pavipollo 
de Gama necesita una batería Schneider. 

Torquito, muy sereno, intenta muletear, cosa Imposible, salvándose de dos arre
metidas criminales de su enemigo gracias á su mucho quinqué y á poseer buenas pier
nas. Ln cuanto liandolero junti las manos atiza una estocada en todo «lo alto, cr-
queando el brazo, qua hace polvo al de Gama. Muchas palmas al debutante por su va
lentía, vista y l abilidad para deshacerse del morlaco, que quería llevarse algo entre 
las astas y no precisamente ptrcal. 

5. ' Sonajero, negro, grande, bien armado. También de Gamo. Pasa por delante 
de los caballos como quien pasa revista; pero no halla nada de particular en ellos y no 
se detiene. Al fin entra cuatro veces sin novedad. 

E l bicho blando y topón. Turnun Gordet y Copao, que no tienen que intervenir. 
Copao pone un par ae las cortas quebrando por lo mediano. 
Montañés clava un par bueno cuarteando y su pareja otro ídem en Igual forma. 

Cierra el turno Montañés con utre aprovechando. 
E l biciio quedado y cada vez ons manso. 
Copao, muy despegado, -"asa el tr-4"© roio dnco ve^es oor la cara del irsltaiv ^ 
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está taás recalo* qce un obispo de su país, y entrando á media vuelta su?1ta un pin-
^azo, saHendo perseguido, y á contfnuacWn un sablazo hondo, contrario é ido que le 
f t í t música de viento con instriurentos invi«ibl».?. E l hom&re no ae para en bjira» y, 
»in perder tiempo, atiza dos sartenazos consecutivos, doblando al fin el portuju.-s por 
no poder resistir tanta mechadura. 

bllba colosal. 
6.* Lucero, cárdeno oscuro, alunarado, mosón del dereclio, «jrnnde también, de 

Gama y s ólo falta que sea también manso, i Con lo que nos divertimos! 
Unos capotazos malos de Uordet.y vamos á picar. Como voluntad si la tiene Luce

ro para aceptar siete varas, pero sólo voluntad. 
un buen par de Frontat.a. cplaudido, otro par de su compañero y clorra LuNto 

con un par monumental, llegando á la cara como un valiente. Ovación y Vuelta a l ruedo. 
(1 niel se confie con el de Gama, pero en una arrancada del bicho pierde la mule

ta, el estoque, todo, menos las piernas, que le sirven pan correr como un alocado. ¡Oh, 
Santa Prudencia'. Sift otro» requilorios a t«a el valenci ino desale largo un sablazfr qtie 
•e le premie Con bronca urande, A sablazos alevosos y entre rueda de capotazo» y una 
de pitos fenomenal termina Hordet con el portuguós, que estaba bueno y tonto ademú<. 

(Jordel ha enflaquecido como torero, 
Caracol, negro zaino, de Gama, ocupa el séptimo lugar, esto es, el del antiguo 

toro de gracia suprimido en Barcelona, sejjún los Lafuento y Mariana dd toreo, el 
día l.» de Abril de 1«88, después de inútiles tentativas llevadas á cabo por muchos 
empresarios. 

Montes I I le saluda con cuatro lances embarullados, terminando dejando el capote 
en I» arena.. 

E l portugués, más manso que los monárquicos de su país en la hora del peligro, 
««ustábose de l i caballería y buscaba el Tajo para largarse. Tardo en el primer ter
cio, obligó á la gente montada é salir á los msd os varias veces entre ei sríterío del pú-
klíco. A tuerza de envites recibió dos I ncetazos y fué condenado á fuego. Cerra ¡ L a s 
nwyor puso un par de petardos. Cerrojifías cadet uno muy bueno también de las de 
trueno. E l primero cerró el tercio pirotécnico con un per bueno también. 

i í o / i t e j / / , mostrando gran desconíiaiizi y salieado d- n ú á i a cadu nmt.tzo. 
Pasó la muleta por los hocicos d:l de da-na encogido y encórvalo y raostranJo la 
rejidn glútea al bicho al final de cada pase. 

Volviendo la cara y el cuerpo ali/.ó un sabhzo horrible frente ó la puarh de ca-
l*allos y un mal pinchazo frente á la de arrc&re. 'lo;i<'e entrt despuis á asejarar 
coa un estoconazo delantero, saliendo poco menoj qús luch.udj á brazo partido con 
«1 bicho. 

üíteató el descabello varias veces, saliendo en una de ellas perseguido y revol
cado, sacando el calzón roto por la reglón glútes, que fué la qu¿ más estiuo en pe-
•igro durante la faena. Después metió otro sablazo, siguieron lo^ intento; de des
cabello, oyó un aviso, hizo de la cabeza del toro la más espantosa carnicería y 
doblo la res al dejarse oir el sejun^o toque. 

¡Horroroso! Oren bronca. 
8.' y últlrr.o ¡por finí Llevorizo. de Concha Sierra, berrendo en cárdeno, corto y Ja

cho de pitones, bien ci lado; se da una Vuelta por el coso. Copa o y Tonjiiiiosonlos 
jefes de la pelea. 

E l de la viuda huya de los capotes y se mete en el callejón por dos veces antes de 
tomar el primer puyazo, saliendo suelto. La plaza es un herradero y no hyy capote que 
sujete al manso. Se va detrás de co/re y salta al callejón con él. Susto del peón y 
bronca del público por la mansedumbre del Concha Sierra. Un puyazo y Torqajtj bien 
^ ^uite. Qtra vara con caída y oUa butna y á palos. 

¿urlnl y Cofre cumplen. 
E l toro está tan huido como cuando ha salido y por más que lucha Torqnito no lo-

SM sujetar al fugitivo y hay aplausos al chiquito por su voluntad con el morito, y con 
"na estocada en lo alto, algo tendida, da Torquito iin á la corrida. 

Y á la aourrición. 
Gama se ha lucido. ¡Vaya mansos! 
L a viuda envió do» buenos toros, segundo v tercero; los otros dos, mansos.tamblén. 
Oradas á Melfaila, Frontana, los Cerrajíllas y Munianés, que pusieron buenos 

í ^ e a - . „ , . « j • . , 
S i no, despué* de dos toro» y seis bueyes, el suicidio. 

Azarss. 



. - puestos.—SefioT R . S.: E l prirntr torero á quien «e ced!í5 ana oreja en é dre 
que <n Madrid se levanta á la derech t de la carretera de Aragón fué José Lara, C* ' 
corro. E l hecho, que tuvo lusjar el 23 de Octubre de 1876, no se repitió hasta muchos-
aflos despu s, que cortó en .vvadrid una oreja el espida Cacheta. Sin tratar de restar 
nr ritos ú uno y ú otro, Chicorro y Cáchela no ocupaban los primeros puestos del arte 
al realizarse diohos sucesos. Asi se explica que estos hechos fuerai aislados. No le 
extrañe, pues, que en la última corrida celébrala en MadriJ fuera cedida una oreja a 
Machaquüo liEDlsndo alcanzado antes tal distinción Vicente Pastor, que, como Ra
fael González, fi jura en pri nera linea en los tiempos presantes. S i en vez de cederse 
una oreja á Chicorro se hublsra cedido á Lagarttio, seguramente no hubiese tardado 
Frascuelo en ser objeto de fcual galardón. S I en lugar de ser Cáchela el distinguido 
hubiera sido Fuentes, no hubiese faltado oreja para Bombita, y s! en lugar de lograr 
una oreja Vicente Pastor la hubiera logrado un espada de segunda fila, no hubiese 
habido oreja para Machaquito. E l hecho habría quedado aislado,—Seflor J . O.- Es 
de más cabida la plaza nueva.—Señor R. O.: Eso estoy diciendo yo hace tiempo. La 
mejor protesta, la más contundente, es no acudir á la taquilla: pero sucede al revés 7 
se llena la plaza de gente que tiene especialísimo jjusto en divertirse rabiando y chi
llando, poniendo dinero encima. ¿Y qu s le vamos á hacer? Contra gustos 

C i í ó n i e a s R i m l i b ^ e . 

F O O T - B A L L . 
E l tan anhelado partido entre el Club Deportivo Español y el Plumstead Lon-

don F . C . tuvo lugar ayer tiir.!e en el campo del primero, oue presentaba brillante 
aspecto mucho antes de empezar el malch. E l sol apretaba de firme y la media hora 
de retraso con que empezó el partido fué molesta para los espectadores. 

A la aparición de los jugadores ingleses la banda del Asilo Naval, que amenizó la 
tarde, tocó el God save Ihe King, que oyeron los espectadores con la cabeza descu
bierta; los españoles fueron también saludados con nuestro himno nacional. Inspira
ba curiosidad un cercado en el centro del ground, pues nadie sabía áh qué se trata
ba; por fin, levantada la tapa se despejó el misterio, consistente en 500 globltos, 
que surcaron el aire, adornados con banderitas, todo ello obsequio de la Sociedad La 
Rabassada. 

A las cinco el referee Mr. Clemenfs dió la señal y empezó el partido, arrancan
do con decisión los ingleses. E l Español rretendió llevar el balón al cumpo contrario 
sin resultado, pues el Plumstead dominó desde loa primeros momentos, y todo lo 
más, al ver la cosa mal parada, tiraban á comer. Los corners fueron en gran núme
ro y fueron todos muv bien rechazados por el Español; lo propio hay que decir de 
un penalty que salvó Qibert de un modo insuperable. 

A pesar de la buena combinación del Plumstead, no consiguieron ningún goal en 
esta primera patte. También al Español le era muy difícil hacer goal por la habili
dad del Plumstead de colocarse o//'~siile, y el referee tenía tanta vista que nada le 
pasaba por alto, resultando inútiKs cuantas combinaciones hacían nuestros compa
triotas. La ce nstancia del referee en señalar el off-side y la Inteliüencla del Plums
tead en colocarse fuera de juego, haciendo uso de un recurso perfectamente legal, 
dio lugar á que silbaron algunos inteiigenles, cen protestas y aplausos del público 
sensato. Asi llegamos al holf-lime sin resultado positivo por ambos bandos y encon
trando los espectadores bastante lánguido el partido. 

Reanudado el juego, á los pocos minutos uno de los ingleses recibió el balón con 
tan mala fortuna en el estómago aue quedó sin conocimiento y, siendo necesaria la 
asistencia médica, fué retirado del campo. Como si esto fuera un estimulante adquirió 
desae aquel momento el juego un carácter atlét co; los ingleses dominaron perfecta
mente el campo y sólo algunas débiles arrancadas del Espa iol daban señ les de su Vi
gor. E l héroe de la tarde fu? Qibert, que tuvo ocasión de lucir sus grandes c ndlciones 
de guarda neta haciendo paradas inverosímiles; después de una hermosa parada que fué 
justamente ovacionada, apareció de nuevo el jugador Inglés lesionado, que fué saludado 
con aplausos. 

A las ti-27 Quinn.ífe/Plumstead, hace el primer ¿fOfl/de la tardecen grandes aplau
sos del público; reanúdase el juego y el ataque Inglés es tan vigoroso que Gibert re-
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diaza de confnue el balón; en una de ana paradas surgió la dificultad de si el balón 
fstaLa fuera ó dentro de la línea al tomarlo Ciibert; el referee no diú el goal como vá-
"oo. 

Los ingleses siguen combinando de un modo admirable- y se apu-tan otros cuatro 
kOo/í ¿ pesar de los prodigios de Gibert, ay-dado superiormente porSantpere y Ma-
sana; pero el Español está complétame ite desconcertaJo y n i da pie con bola. En una 
arrancada consiguen llegar frente la meta contraria, vAo/f^Masana, y el puerta in ¡les 
salva e[gi ' j / t pero ocasionándose um fuerte caída de espaldas que le dejó un momen-
J° sin sentido. Poco después Larra^aga recibe un fuerte g Ipe en la cabeza ue le o Vi-
8,5 4 retirarse; el referee dió la señal de haber termina.io el match á las si . te y ti es 
""ñutos. 

• Como se ve, si bien la primera parte resultó al .'o 1 'nguida, la se 'und i fué i itnre-
j W j y sobre todo muy emocioninte la reputación del /'/ mslea I quedó bien sentada 
611 e8Í4 se unda parte; sus combinaciones llamaron la atención di I p bli o inteli ente, 
no quedando la menor duda de que es uno de los mejores te • ms que nos ha visitado. 

L l domingo próximo se jugará un partido de revene,¡a con los propios e ementos; 
Pero el Espiifiol será reforzado con los jugadores del Plumstead Allack y Raine-Gib-
?°n, que definitivamente quedarán á formar parte de! mismo. En el Plumstead ju íará 
*^r- Clements, que hoy ha actuado de árbitro y que es un medio Internacional do 
Sran reputación. 

Antes del partido se Jugará, con elementos del Español y el Patrie, un malcA 
arnistoso de Rugby; de modo que hay motivos para que acudan los aficionados al her
moso campo de la calle de la Industria. 

C I C L I S M O . 
Lo carrera gran premio Peugeot, que debía tener lugar hoy, se ha aplazado para 

e' Próximo domingo. Se ha modifTcado algo el circuito después de un examen de las 
carreteras, quedando establecido en esta forma: Barcelona-Martorell-Tarrasa-Saba-
«ell (po,. Matadepera)-Caldas de Montbuy-San Feliu de Codinas-La Garriga-Qrano-
"ers-Alella-Masnou-Barcelona. 

Se han inscrito veintitrés de los mejores corredores, cuyos nombres omito en 
fílela á la brevedad, subdivididos en tres categorías. La salida, á las siete y media 
ae la mañana, es el puente de Doña E l ¡senda de Moneada (Sarria). 

NATACIÓN. 
Las experiencias de Mr. Vossenr en el domicilio del Club de natación Barcelona 

>0n notabilísimas y confirman su Justo título de campeón. He visto excelentes nadar 
.0re8; pero en todos he notado el esfuerzo del nado; la suavidad y finura de mon-

"•«ur Vosseur es sólo comparable con la de esos peces que admiramos con envidia en 
""a pecera. 

Una de las enseñanzas más notables que ejecuta es el salvamento de un náufrago, 
81 que sostiene con una mano; la posición que adopta para que éste no se agarre, lo 
que darla lugar á doble número de víctimas, es muy original y práctica, pues la otra 
""ano es sólo de sostén y equilibrio, mientras las piernas efectúan el papd de loco* 
Biotor. 

Es también notable su manera de ensenar, tanto en sus explicaciones sobre la i r e -
WJ demostrando el movimiento de los m embros y músculos, cumo las lecciones prác» 
í^0» dentro del agua; á 25 metros de la playa pone cátedra Mr. Vosseur, colocándose 
60 medio de un círculo de discípulos, que siguen atentamente sus lecciones. 

E s probable que el próximo domingo dé Mr. Vosseur la cultima sesión, por lo que 
¡Acomendamos á los aficionados no dejen de acudir á los baños de San Sebaíitian ú 

once de la mañana. 
T I R O D E PICHÓN. 

% L a Asociación de Cazadores de Barcelona ha anunciado ya las tiradas aue tendrán 
'u2ar desde el día 1." al la del próximo Junio, concediéndose valiosos prem os de la fa-
"u'U real y de prestigiosas Sociedades. Se tirará también el Campeonato de Barcelo-
"•í «1 Gran Premio y la Copo Mar ianao. 

ROWING. 
Para el día 28, & las cuatro y media de la tarde, están combinadas las regatas inter-

nacionale3 organizadas por ios Clubs d esta ciudad en lus que tomarán parte famosos 
Quipos de Niza, Lyon y Alicante; el programa es altamente ctraccivo y llevará ihdu-
^blemente al puerto la selecta concurrencia de costumbre. 

Looe. 
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L a V I E x p o s i c i ó n M e r n a c l o n a l d e H r í e . 

I V . 
C a s t i l l a . 

NI el tiempo ni el eaoacio de que dispongo me permiten fncer como y o ' hubiess 
querido un estudio detallado de cada una de las o'ras de los pintores que del resto 
de España han venido á nuestra Exposición, por cierto honrúnaola espléndidamente 
por la cantidad y calidad de sus envíos. 

Como tuve la satisfacción de decir en otra ocasión, los artistas castellanos (y lo* 
Hamo asi pu? distinguir átomos los que no residen V plntin en Cataluña) demues
tran que estudian y «stán orientados. Demuestrin con sus obras que prescinden de 
caplltitas donde morderse los blancos y los nearo? y los compañeros unos á otros 
para ocup rse únicamente en estudiar en los Museos y frente al natural, pensando 
en lo que han de hacer y en lo que hacen y dando orleatación razonada á sus es
tudios. 

No imitan á nuestros artistas, que viven sólo de murmurar y se pasan las horas 
del día en el Salón Paréa ó en otro Círculo cualquiera despedazando al compañero, 
sin preocuparse en serio del arte que deben est i liar. 

De acuella manera, estudiando como lo han hecho los castellanos, se llega á una 
Exposición pegando de firme, como lo hacen ellos en la actual, y se pueden pasear 
por el mundo las obras con orgullo, no con vergüenza y desprestigio, como hicieron 
ios ca.alanés con el envío que mandamos á Bruselas en la próxima pasada Expo* 
slción. 

Acordándose de que no basta para ser artista el despreciarlo todo, pronunciar 
cuatro nombres de artistas extranjeros y hojeir l i s revístia belfas, alemanas é ¡n* 
glesas, sino q ie es preciso luchar muchos añas sin descansar, acordándose que te
nemos una pintura española gloriosa, que tod ivía se mintione firnw é través de 
varios siglos y se mmtendrá, pese á los e^trivíos do los revofucio-i trios que veit 
cosas en todas p irtes y explican la psicología de una pintura sin dlbuio como •! 
explicasen un viaje á países desconocidos ó los razonamientos de un loco de atar. 

Sólo acordándose de aquellos grandes maestros de las escuelas sevillana y madri
leña y de la flamenca, deloscuales afortunadamente teaeTioi en l i s museos de E s 
paña obras para estudiar, puede seguirse el camino victorioso que siguen Chicharro » 
Benedito, Romero de Torres, Mezquita, Hermoso, Nieto. Bilbao, Bermejo y toda esa 
pléyades de jóvenes artistas castellanos y andaluces que triunfan ahora en nuestra 
Exposición, como triunfarán dOhdé vayan. 

Adviértase que no son gente vieja que haya podido amanerarse, ni tampoco sofl 
mitadores serviles de tal ó cual miestro ó de tal ó cual academia, 
i Son gente joven por todos conceptos, que lucha para seguir una orientación cOO 
sólidos cimientos. Ahí está Chicharro, discípulo de Sorolla y joven madrileño, sin' 
pose de artista ni melenas que le delaten como genio, y ya tiene primeras medallas eo 
Madrid, Munich, Lieja y Barcelona por su hermoso tríptico A mida y Reinaldo, que 
tanto llamó la atención en la Exposición de Barcelona de 1907. 

Yo le conocí ahora, y, e i verdad, su oiodesta figura y su parquedad de palabra 
no denunciaban al artista de tanto empuje como le retratan las obras que tiene ex
puestas en las distintas salas de la actual Exposición. Quedé sorprendido, y asi hube 
de comunicarlo al eminente escultor señor Fuxá. 

Aunque de diversos matices y aun con orientación distinta, el proccd'mlento 0 
muy suyo y de una facilidad pasmosa. Puede compararse en las obras siguientes: 
l l l . Las tres esposas {{Th\\co).—\22. L a fiesta del paeblo.-~\'¿5. E l Jorobado de 
Burgohondo.— \2A. Castilla.—125. Aldeanos griegos adorando los Evangelios-
126. Retrato de la señora doña M. E . de C. en truje isabelino.—127. L a yunld-
128. L a moza de las sandias.—\29. L a joven sardi.—loO. L a cosa muerta.—^' 
Melancolía.—Í32. Los ojos claros, que son las presi ntodas en la actual Exposición. 

A mi entender, son las mejores de Chicharro ei tríptico t a s tres esposas (núme
ro 121), Aldeanos griegos adorando los tvángel ios (núm. 125), L a moza de IdS 
sandias (núm. 128) y L a fiesta del pueblo, (núm. 122), sin que ello quiera decir qi'e 
no admire sobremanera los demás cuadros de Chicharro, á los cuales veo cuallda' 



y detalles de ana fuerza ejcífWrdlnam, como en L a ¡oven sa raa j en E i ¡oro-
"«¿o de Btireohondo. 

No es posible salir de la primera sala de los castellanos, aun-jne ya hetnoa salta-
"O antes con aljunos cuadros de Chidiarro, sin ra* las obras de Gonzalo Bilbao. 

Poca cosa ha mandado este insigne autor de l.a siez i , que tanto renombre alcanzó; 
Peto hay algo de lo mandado en esta o^asi 'm que acusa aquel insigne pincel. 
. Una de las obra* es la seiíalada con el n mero 511, rotula la / hiS 'er , y las otras 
I*3 señala las con los números Sl'^yólU, que son en calidad unos bocetos con muclu lu 
" Sran movimiento de figuras. 
. En cambio la Fábrica de talncos, señalada con el n ímero 313, no está á la altur 
ae las demás obras. 

Ha<;o la s dvedad que los ni'imeros indicados están to nados sin el catálogo á la vfs! 
" Podrfa haber alguna equivocación que e lector p ede subsanar. 

•"-ntremos en la aala segunda f encontraremos el ¿o'vfa de i-'u^enlo Hermoso. N c 
f ? " reunido como debiera para ¡ue .̂ o púdidad apreciar mejor,pero, no ibstante, lo es 
•̂ o la» más impórtenles. 

Hermoso es un pint ir que ha estudlndo rancho á Ve'ázqitez y pro-ura huir de aqoei 
Recuerdo personulizándose; pero cuando iuie, e 'parlarse de naslado de aquel recui:r c 
aecae en un academ amo empalagoso. Su envío es el «Ijuiente: 

NúmeroiJ6,/i/^ii/;í/í><í A/ íc¿ti.—N.i u e r j i / , Retral) J : Ltt'.S de Tapfo.—Nir\e-
jy.SS, Pedro (retrato).—Número 89, En la / ntlanilla -Número 90, Agrario .¡entinas. 
^umero 91, Retrato de Ignacio BÓNiar -Niiin .ro 9̂ , /i'oía.—Núraaro 93, R trato 

los hijos de Luis de Tapia.—Uümtto 9 4 , l a laftor.—Nánero 95, Estadio de 
U/lo.—Nún ero 90, E l zagal.—Himvro W, Retrato de Sanlf^^o Ue Urqui¡o. 
. He observado el defecto que señalaba en J.,,.ai:do á ta soga, que es un cuadro 
ae grandes dimensiones, y en Rosa. 
_ En cambio, está admirable en e! Estudio de niño, número 93, y E n l a fonlanllla 
«uniero 89. 

En esta sa'a están también los ínteresintís mo» üetuos de Julio Romero de To-
rre«l á los cuales dedicaremos artículo aparte. 

Esteban Bati. le. 

Cosas de F ^ a n s i a . 

T r a s u n e s c á n d a l o ^ o t r o . 
Los periódicos anuncian para muy pronto la visti da otro proceso sensacional: al 

de los liquidadores de las Con^e^aaonjs rwijvosas, ú, mis exacurnaate, el del u* 
luidador Duez. . . , 

¿Quién se acuerda ya de Ouax? Este nombre fué cc'ebrc duranta tres ó cuatro se-
"••nus y su fama pesó las fronteras como otro de Ioí símbolos de U putrefacta a i -
¡Wnistración francesa. Como, á fuerza de eícándalo i, el públ.cj o.vidi uaos par s j -
*zarie, más que indignarse, con otros nuevos, la ! rensa lia da refrescar aho,« la 
Memoria de lo hecho por ese liquidador, e.iCLiridda, con otros tres compincUe», á<t-
f*Pr¡mir á las Congre^cioneí rebeldes Ioj iiil millones da franco* con que sjfl r m 
•T'aldack RoasaasH y Combes p<irael bieue .Ur d d puebli trabijaio,-. Loa mil ra -
Upnes se han desvanecido entre las mano' de los liquidadores y s j ejército dj có)ii-
P'icea y amparadores, en tales términos que de aquel gran patrimonio congregad.> • 
¡"«'a apenas si quedarán diez millones para los gastos. Attora Va á versj Sote 
Proceso; pet o ¿quién se acuerda ya da Duí*? 

Así como un clavo saca otro clavo, a^iií, enFraiida, un escáldalo borra otro encin-
WO, Ya lo indiqué al escribir aobre el «4*0 Ujsz y sobre la p.-regrin^ llrudación del 
"««ocio de la Charlreait: puaz sus latrocinio? serían relegados al olvid> en coa i -

SurgU-ra otro caso de corrupción aduiinistrutiv'a. A los pjcos día* teníamos «J ci^o 
^ocheite. que descubría ana a • las mis asquerosas compinaciones 4 í la alca tíauca 
"«ncesa fraguáis con la complu'-i lad de ia ,>olioí i y du lo» iribu.iaíea. 

Lo de Rochette ha pasado, como pato lo de Daez. Y para acabar de sumergir en 
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el oltfdo más coñípleto eso* dos casos caracterisHcos del dettrfeglo profnndo de j« 
máquina administrativa y oficial lian venido uno tras otro, con interrupciones de 
cuarenta y ocho horas á lo sumo, los tres, nada menos que tres, grandes escándalos 

Íue hoy registra y comenta la crónica de la podredumbre administrativa francesa: 
taimon, Hamon, Valensl; tales son los tres hombres representativos, los nuevos 

tres símbolos del mal francés. 
Maimón, medio diplomático, medio periodista, medio negociante, se pone al ha

bla con un empleado de confianza del ministerio de Negocios extranjeros, el agente 
consular Rouet, para sonsacarle, á cambio de fuertes sumas de dinero, documentos 
sf cretos acerca de los proyectos de ferrocarriles franceses en Asia Menor y de las 
relaciones diplomáticas de Francia con las grandes naciones europeas. Rouet no 
tiene inconveniente en venderse á Maimón y éste en aprovecharse de los inaprecia
bles documentos para lucrarse por cuenta propia ó para comunicarlos al extranjero. 
A Maimón se debe la publicación en el Bvening Times, de Londres, del pacto de 
Postdam entre el emperador de Alemania y el zar de Rusia y pronto se pondrá en 
claro si ha facilitado á Alemania, para que ésta la comunicara á su vez á Rusia, copia 
de los documentos oficiales cruzados entre los ministros de Estado de Inglaterra y 
de Francia > entre el de ésta y el embajador francés en Constantinopla por los cua
les quedarla palmariamente demostrado que la aliada francesa ha minado en Tur
quía los intereses moscovitas en beneficio de la Gran Bretaña por lo que respecta é 
los ferrocarriles orientales. Ya puede calcularse el alcance que tendría semejante 
comprobación desde el punto de vista InternRcíonal. 

A los pocos días de hacerse este descubrimiento, que denunciaba la lamentable 
desorganización y el descuido de los servicios más importantes del Estado, se des
cubrían las irregularidades do Hamon, jefe supremo de todos los servicio* del mi' 
nisterio de Negocios extranjeros, »por cuyas manos pasaban los millones de so de
partamento y entre las cualestse han quedadol en poro tiempo varios cientos de mi'es 
de francos gastados locamente en lujos y prodigalidades personales del jefe de los 
servicios ministeriales. Hamon no sólo se pringaba con el dinero de su departamen
to, sino que desguarneció las dependencias del ministerio para enriquecer con obras 
de arte inestimables sus castillos v casas particulares. En casa de su cómplice, e' 
arquitecto Chedane, han sido hallados tres tapices antiguos de los Qobelinos eva
luados en tres millones de francos. Las cantidades que representan los muebles de 
estilo antiguos, los objetos de arte, los panaeauj, ele , son otras tantas fortunas. • 
al lado de Hamon y de Chednne está toda una cohorte de cómplices i ignorados, de 
grandes empresarios que firmando en blanco, haciendo presupuestos falsos exage
radamente cargados, dejando en cada cuenta un margen para el jefe del ministerio, 
facilitaron y contribuyeron á la consumación de los latrocinios. 

Y , por fin, tenemos el caso Valensl, el forjador y vendedor de Insignias, de cruces, 
de títulos honoríficos de las grandes órdenes oficiales de Francia y del extranjero. Va
lensl, amigo de altos diplomáticos, de ministros, de embajadores; en relación con polí
ticos influyentes de Europa y de las colonias francesas, contaba con una red de cóm
plices, ignorantes de sus manejos y negocios, á quienes ponía á contribución para 
sonsacarles las mercedes, que luego vendía ó precios fabulosos. Y cuando no podía 
Conseguir por medios lícitos lo que sus clientes le pedían, acudía á los ilícitos, falsifi
cando los nombramientos ó falseando las inscripciones. E s interminable la lista de per
sonajes que consciente 6 inconscientemente han hecho el juego de Valensi durante 
años enteros y el de los imbéciles ansiosos de cintajos, laureles, cruces y honores en
gañados por el artero traficante. 

Duez, la complicidad banco-policíaca revelada por el proceso Rochette, Hamon» 
Maimón, Valensi... la lista es interminable. Unos nombres borran la memoria de lo» 
otros, de tal manera que puede decirse que aquí se vive en escándalo perpetuo, con 
chocante, exclusiva particularidad de que la gente toma la cosa á chacota, con esa ga" ' 
loiserte que pone en todas las cuestiones, las más serias y las más triviales, una car
cajada, un comentario picaresco y un poco de cancán. 

¡Cosas de Francia, sin las cuales h s revistas de los musiC'halls serian cosa dest' 
b r i d 4 para los paladares paiisiensesl 

B. Día^-Rktg. 
París 50-IV-91L KaTO* 
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^Ortrtnrí 6t tm novt a, por M. Menéadea P«Iayo, tomo IIL—Ette libro, realmente mag-
Wfico, forma el volarnen X I V tic la Nuera Blbliotecn de Autores Etpafio'.es qae con tacto 
|xuo y rerocijo de erudito* f literato* publican en Madrid loo benemérito» editores Baii'.y-
palliére. Conocida 7 eniaUada en todos los tonos dentro y (ñora de Eipaftn la g gantesca 
••bor literaria de nuestro insig-ne Menéndez Pelayo, estamos desligados <ie la obugación de 
"'cer su elogio; pero es tal el tesoro de erudición y las belleras de critica literaria que en 
esta ebra realiza el eminente poügrafo que el ánimo se abisma en su lectura y no acerta* 
nos .1 conc' bir cómo un hombre, por preclaro que sea su ingenio, pueda poseer t i n a cultu-

tan extensa. Quienes hayan eldo los dos primero* tomos üe esta obm, publicados tam-
"'¿n <n esta Nneva Biblioteca de Autores £ltpiifl»les, confesMrAu que nutslros e'ogios 0 0 
Pecan d« exag< radoa. Después de haberse escrito tanto sobre 'a Ce tuina paree a ya ago-
*• a la materia; pero Menendei Pela yo todavía ha encontrado tema para llenar de gallar
das disquisiciones sobre esta comréi» y las novelas dialogada* antiguas doscientas ochen-

7 nueve pagina* en íolio atiborrada* de cita* cemeolario*, de*cubrlrolenios, aclarado-?** y d a ana erudición que se h a calificado de fslufttnda, y lo ea en verdad. Hacer aqai un 
laido digno del tercer tome de los Orígenes de la novela serla empresa temeraria y oece-
•Uaríamos tooat las pigina* de nuestro diario. Baste decir que ea él «e ana izan, estudian 
^examinan oon tono detenimiento todos les escritos literarios anteriores y posteriores á 
1* C/fsrtNa, (odas iu* iraitacione* en prosa y verso 7 t o d o * lo* género* que brotaron al 
inSajo de la preciosa tragicomedia de Roja*, sin szceptuar todaa Ta* comedia* bumanfati-
<j** del siglo X V 7 la literatura espadóla de la misma centuria que pudo influir en la pluma 
del insigne bachiller. Además, inserta íntegra* la* novela* dialogadas antiguas 7 castiza* 
titulada* 7>«ge<ÍJa PelicUma, las comadlas de Porina, Euf osina, Doler a 7 Rena, obra» 
cUslca» del género que pudiéramos llamar ce estintscô  toda* avaloradas con la criticw 
aaravlllo** de Menéndez P t layo. 

Don Enrique Bailly-Ballli r« puede e*t«r orgulloso del Insigne servicio que presta & la* 
¡ t r a s patria* dando a luz libro* de tanta valla como el comprendido en «I tomo X I V de 
Já Nueva Biblioteca de Autores Eapaftole*, publicación que es un verdadero monumento 
Bibliográfico 7 editorial 7 á la cual no deben escatimar sn a p o 7 0 7 su concurso todos los 
"mantee de las joyas de nuestra literatura clásica. 

Hemos recibido al número de Mayo da la Revista de la Sociedad Astronómica de Espa-
que contiene notables artículos 7 netas científicas de actualidad sobre Astronomía, 

^evíiaica 7 Meteorología. Deben citarse, entre otros, un articulo de don José Comás Sol* 
Mbrc la úitima aparición del cometa Halley, en el que se intercalan foto^ratias de diebo 
*stro obtenidas en los Observatorios Fabra y de Madrid, asi como una reproducción do na 
«pectrobeliograma obtenido recientementa en el Observatorio de Kodaitjual por mistar 

Hemos redbldo el Boletín oficial de la Sociedad Astronómica correspondiente al mes 
ê Mayo. E l texto, sumamente vari.ido é instructivo, contiene: Coaierencia undécima so' 

pfe la Astronomía, por don José Ricart v Giralt; Subre Marte, por don Salvador Raurich: 
ernoción del volcán Taal, por el P. M. Saderra; La nueva red pluvioméirlca, por el 

doctor E . Fontseré; Programa para las observaciones simult«neus de Jilpitcr, por don S. 
"euriob; Comisión de estudios lunares, por don D. Reaart; Observaciones astronómica» 
•'*'tuadas por lo» settore* Renart, Antoniadi, l'ratJesana, Punbouse, Raurioh, Pulvé y 
Gioer; Con-telaciooes visibles, noticiaa y efemérides astro 'ómtca* calculada* p ira e l Me
ridiano de Barcelona, por don F . J , Rubio. L a edición constituye una prueba d e la vitali-
d*d cientifica de la .socieoad y ceaticBe veinte interesantes grabados astronómicos sobre 
*ari«dos asuntos de actualidad. 

Álredede del Mundo publica esta semana, entre otros, los siguientes artículos, en ta 
9ayoriH protusamente ilustrados: Alrededor del Mundo (Cr mica;.—El valor de la mujer, 
•cútales de todas panes.—La locomodón en el Ctli-ste Imp' no —Tipos de Biblioteca.-»-

grandes mina» de cobre,—Teji,los tinma^io» cultivados. - L a guerra á la moderna.—El 
"«que más grande del mundo.-Laa profecías de b. di son.—América descubierta por los 
cblños.—Teatros al aire libre.—Cómo murió Napoleón. 
^eaii^B^MMMasa—a—ppa——p—cace '. ^ , in'm miMiwa 

Movimiento 4*1 Pnart*. 
24 Mayo: Embaroaolonoa l lagadas d»ada elamanooer. 

de 31 Df; Palaia, eo 5 dios, balandro "Marta Liiisa„, de 31 toneladas, capil ín Frrrer, con 
*'ectos.—De Glasgow, en 10 días, vapjr inglés "Neto,, de I 073 toneladas, capitán LeHsk, 
^"a 0M,(i26 kllfeíamos carbón mineral á Jaime Ralols y 1.̂ 35,175 ídem Idem á. la ord.m. 
Pe U mar, en 16 días, vapor 'Lord Roberts,, de 77 toneladas, capitán Eiras "«n peícado. 
^ Cartagena, en 30 horas, vapor 'Villena,, de 626 tonelada», capitán Furló, con 4.986 
«arneros, 10 jaulas ave» á la orden y 14 pa»a)ero«.-De Hamburgo y escalas, en 12 días, 



vapor uWmin *Battla„ de 96E toneUías, capitán Matren, con I 6 J bneyea 7 cargo reBaraL 
De Fernando Póo y escala», en 23 días, vapor correo "Ciudad de Cádiz,, de 1,834 tone
ladas, capitán Calzada, con cargro eeneral y 5 pasa)ero».-De Mahdn, en 12 horas, vapof 
correo "Monte Toru., de Sá2 toneladas, capitán Cabot, con cargo general y 48 pasajeros. 
Do Génova, en 20 horas, vapor correo "Montevideo,, de 3,226 toneladas, capitán Garri-

f a. con carno y 23 pasajeros de transito y uno para esta.—De Sarilla y etcaiaa, «• 
ola», vapor "Aragón,, de 1,085 toneladas, capitán Laniua, con cargo ganeral. 

D © B p a . o l i © . c a o a . 
P«ra Génova, Tap"ritaliano "Cittá di Milano,, capitán Perrera, con efectos. Para Ma' 

nila, vapor correo "C. de Eizaguirra,, capitán S'jria, con Idem.—Para Cartagena, vapor 
"Diana-, capitán Carrascal, con Idem.—Para Idem, vapor "Villen .,, capitán Farló coa 
Idem.—Para Gijón, vanor "Dolores,, capitán Botella, con Idem.—Para B tbao, vapor "Ca* 
bo San Martin,,, capitán Ecbevarrieta, con Idem.—Para Valencia, vapor correa "Cácale' 
jas,., capitán Llopia, con Idem.—Para Tarragona, vapir ''María,,, capitán Ere^uma, con 
Idem.—Para Idem, va:-or italiano "Un^ne,, capitán Bancaloai, con Idem.-Para Ro»a». 
vapor "Nuevo Ampurdanés „ capitán Gelpl. con Idem, -Para Alicante, pailebot "Masco
ta.,, capitán Alemany, con idetn.—Para \1 n ó a , vapor e-rreo "Monte loro,,, capitán Ca
bot, con Idem.—Para Melilla. vapir "Tintaré,,, capitán Sensat, con Idem.—Para Palma, 
vapor correo "Bellver,,, capitán Amen jual, con Idem.—Para Piombino, bergantín goleta 
italiano "Do* Fratelli Lafaro,,, capitán Const in¿a, en lastre. 

25 Hayo: E m b o r c « c l o n « « llagadas dasda e. amaneoor. 
Da 1* mar, en 14 días, vapor nMerctf,, de 164 toneladas, capitán Soler, con pescado.—D* 

Marsella, en 24 horas, vapor "Adela Koca,, de %2 toneladas, capitán Camina, con cargo 

Íeneral.—De Amsterdam, en 12 días, vapor holandés "Iris,, de 719 toneladas, capitán Duf-
B, con cargo general.-De Galveston, en'.'5 días, vapor italiano "Momvisso,, tie 2,522 to

neladas, capitán Revello, con 3,000 balas algodón á la orden.—De Marsella, en 23 horas, 
vapor "Andalucía,, de 1,251 toneladaa, capitán Pére<, con cargo general y 7 pasajeros. - De 
Bona y escalas, en 7 dias, vapor "José Roca,, de 807 toneladas, capitán Estradas, con 16,000 
sacos fosfato á la orden.—De Palma, en 10 horas, vapor correo "Rey Jaime I I , . de 457 tone
ladas, capitán Pujol, con la correspondencia y S7 pasajeros.—De Marsella, en 20 horas, va
por "Cádiz,, de 3.667 toneladas, capitán Lottna, con car.ro de tránsito.—De Valencia, en i * 
horas, vapor correo "Jorge Juan,, de 606 toneladas, capitán Fabregnés, con cargo general 
v 168 pasajeros.—De Castellón, en 24 horas, vapor "Numancia,, de 268 toneladas, capitán 
Molí, con cargo general y 30 pasajeros, De Cette, en 20 boras, vapor "Manuel Espaliu,, d« 
696 toneladas, capitán Ginart, cor. cargo general y 11 pasaieros.—De Cardiff, en 9dias, va
por "Arriluce,, de 1,241 toneladas, capitán Bollar, con 2,500 toneladas carbón á la orden. 
De Cardiff, en 12 dias, vapor "Castro Urdíales,, de 1.146 toneladas, capitán Carró, cea 1,006 
toneladas carbón á Jaime Rafols y 1,194 idtm Idem á la orden. 

Ninguno. 

•A^perr-tursts do zre îs-tx-o. 
VAFCRES CCRREOS ITAUAHOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

MONTEVIDEO Y B U E N 0 8 - A B R £ S 
f e r v i c i o r á p i d o s m i n s l e o m M n a d o e n t r e l a s c o m p a S f a s 

S a v J p a i i o n o Cencrs-lo I t a l i a n a L a Veloo» 
C I v A J M D E f c á Y V Ü-L, O O E ¡ 3 V A . í" O R , HJ 3 

<í i /es euvts ti ti-rpntira lodo e' conforl /noi/er/.» i on camarotes de rreítrinela f txci.tnlt trato 
V A V E O . OJLS. I I A 1 * 

SARDEQNA. 87 Mayo. 
UMBIdA. 89 id. 
PRINCIPE UMBERTO- 9 junio. 

IjA v x x o o b , 
ARGENTINA. 
SAVOIA. 
ITALIA. 

B J u n i o . 
20 Julio. 
17 Aaosto. 

SERVICtO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
P a r a m á s i n f o r i r e s d i r i g i r s e : 

h si'S A s e n t e s S r e s . k i a c í o V l M a v e c c h i a yC». R a m b l a SantaMónico, 7, p r a L Ageries oe At-uanaa C a i e u r a y M s r t i n n , l i a m b l a S a n t a Mónica, B . 
A g e n c i a d e e q u i p a j e s : R a m b l a s s n t a M ó n i c a , n ú m , 14. 

t í o . 0 1 l * « A W £ - r f ü i - . Mi M> f M C a i ü " * * 
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COLONIALES 
f ^ f C A S F í t t Extstcrdas; rpaular ¿emanía; 
««os, iioitf 8../,ff/.„fl(/of: Pilé, de 40-50 á 41, pi-

'D.n. le 4I'50 á 42; cortudlllo, 1.», 42-50 r, iS. /'c 
"''"su/on-.v; Miel <Jr c.ftH, de i)7 í iH; dorados, 
GiiíS 4 ^9; centrlfus» de rpmolnchii.dc 38 li 
, ° ' llranlto, de 59' 0 6 0; lilanijiilllfl, de S i n 
•'•«OÓ iciío"0"" d<! 5í,'S0 * 4Ü 1,':iB*US )0' 
r.tAOJiO: Exlsterclas media n demandn; nre-
Í¡0^,S0Bti>;iiíi g Gmyawll, arriba, i/esHus 5-50 
5'<llp, v balao, 5-25; Foninnclo l-uci. superior, h 
Í,J5; bueno, 'S6; rejular, 8*50 >' balo, '2 y ú 
í« .el kilo; Caracas, medianrs, y Carúpanoo, 
jei«Ba S á 5' V, v t is Caracns aupariorca, pese-

s-ee « 4'ee «i fciio. 
-A-f * » l Resülareaexistenciar, venta animada; 
JT'cfoa tirmes uqui y ei loa puntos productores. 
mSi,?'*8^; Puerto Klco (Vauco).á olUv;>l,B 
So*?,*")! «le íl'SO « 5IS (carKClillo), i.- 5? é 
p i . ' "«ntra, (duro), de í, 5 •< 2i50, aesun 
¿'•••i, Puerto Cabello, de2 '50á2 ; raracaa. 
Werinr,! (ie|2v,' i 3 •6U\ Colombia, de vg o 
*i J»0""»»^! . corriente, m-ml, al, duros los 

K^r??1'*: Al detall, -Cevl íü. .•í>ESrl°í', d8 Sil* e'80, l.»,á6.2.»,d4'78í ».»,4 4'B0; China, 
' peaeia» el kilo. iS f -** : Moderad: consumo.—Amarilla, de 4 A 

*í»;"laiica,üe 4'2Bá 4'6l, l;"!»e,'w el l'i'0",. «.''fcUSÍlTA. Venta ajiimaua- precios firmea. "Sapoorc, aO'Sj'.feuauji, a u-vbptua.el lulo. 

FETJTOS T LEGUMBRES 
, **«OS!! Exlstendaa: wnta animada; predoa 
D ,̂l^?ni<,0»•—Valenclaíbombai-de 2 á ,,¡Ara.)n-

( f i i ' 2 á 4» pesetas I .« lüu Kil )8, 
tu"*»-©!,*»; Extra especial, de U 14 í 1711 : 
i {'"'"i es. de í : 1 á l ; corrientes, de 1 

i^li2 fts. los 4I'eüÜ kilos. 
rsoDLAM: Año ra alemana, áSS: Scholten, 

10ft5. Bü; W-M, 4 8 ^ Schroderia. á O-'aU 
ij'kilos sin derecho»de Consumo». 
n . i ? 0 1 1 1 : t'al8> 6 5 pe»*tas los 100 kilos. 

i)r«rIlBAS2;0S:ExlsteDCiaa; recular demanda 
¡^«'oa (irmea.-Ca3lilla. do i.u i ,6, . seaun ta-
Ü»... Anuahiaa. do j i 6 7v. atffiin tamaúo, 

¿ a *? » 100 kilos. 
* * B 1 0 H t H - A l i ¡Existencias demanda aiU-

precio lirmes.—Valencia íPiuotj, de .8 a 
3n%4'jj>"«l eli, u e í í a 48, i-lame"ta, a i'S. i eiTa» 

^ tunarla, á 57; Mailorc», de-.8 á 49. 
un Srro.í«e» ' 'deaMI, de44a 4-l-B0:C .c» 11.!-

•.''«' 45 á 82; Prnlln, de fS 6 3»; TrebiBonda. ¿ ¿ J 42 P"»' tas los t00 kilos. 
k ^ H T E J A f t l J e l país. de4t'25 á 45'7l los 100 ¿'¿¿¿''ranwecs.úe 19 á 80 ptas. los 100 kilos, 
•""í".,» K:D**B: RoSfares exiateiiclaa; venta 
tanívada;precio» ii ,iiiia«l •.--Tarro»!ma (Eape-
í»\ini J,Ue Í!j 76 i 24'75; clase conlenre é ¿j'jü; 
C„,0.fc« «" "erí r. A 82; corriente. A 20 73 á 31 
."ai Í ^ A ^ B - C D s e c h P r o , de 75 4 81, criba-
lírí'r,ae.í,,) * Un; ncer.ta, de 10 4 92; negrea o,i 
^"•••' .de 180 4 186;2.».d« 1784 180 pesetas 
""«w kilos 

PATATA B¡ ^Piulares rírtstentías. demanda, 
precio» sostenido», Bolad ue Hunorl i i 4 IS ^S' 
tóufe 4 17 .u. áVj d w l . t -.-9 5.,: id-
iM r 0 d i "•" pe=('tn=los 100 kilos, 

OAOflHUETFS: Sin cascara, ae 64 4 "5 tres 
y ciuitro granos (b!a .c 1, d" tí a o ; de dos ara-
i» s (blanco), de 5 4 5 ;dB aos oraios (r i de 
4 4 5 peseta» los 100 kiio.. ciiurar. Cribadas 
de 65 4 70. cosecnero. de 50 A 93 pe etaslos 
ICO kilos. 

* * - ow S: De S25 4 2! peietns I s 100 kilos. üáiwai d« s.i 4 B pesetas los IÜ0 kilos. 
¡ ABAB; Nue'e ríiCiuiua, clase extra, de 110 

4 I I . , i . corriu. i t .» , d. 1064 Ma; plañís, á: 
• 5a luO; l.*M«i.i ,-, Ivü a lu6, a » id , de 90 
4 100 p. PPtas ID H'l S 

A AFBAH; Existen las; demanda moderada; 
preciosa ttenldo».— i ,io, supi n r op 121 
a IM)¡ Motilla, da 122 4 121; A nclia, de 113 á 
libelases baiss, <le 1IU 4 112 péselas kilo. 

ARIS; Exiiienciíis.—Mancha, I .dase . 4 5; 
2.», 4 8 : A dalucia. I . " , 4 72 2,», 4 7opeset«» 
los U/0 kilos. 

OOKiaOB: Existencias.—Mancha, nueva co
secha, l.-'.a aó; 2 . fc8 4 UU lo» 10J kilos. TtKi KTON: l », de 1 ,9 4 150,8.*, de 157-50 
4 140 pesetas los 100 kilos 

^ A O M E S X PESCA SALADA 
ACEI*ISS- Existencias ra-dianas, venta m > 

dernda: preclo.-i firmes.—Araflói. á I 8 Anda-
lucia, superior, de a I8d: corríante, da 1^14 
li Uriíel, uuev a 4 Id ; l . nía i ptsa 
T rt a 1.53 l « 10 kilos Opbío: Verde, !.• a 0̂; 
S.' é 78 Bm"rl lo l.«,4 fl .2 ".4 . oacuro. a fiü 
ptas, lo» 100 kilo?. Coco blanco, a lia; Linaza, 
cruno, a 154; cocido, 4 1 -s e,ti ecî , si c* íe, á 
16 , ln oí r . a ifl Coclil i, a 1 ,eiVB»ecoffl-
prendldo. Palma 4 lw9 pesetas lo» 100 kilo». 

AAOAI.AO. ...yMcu-a- e i t u« ., dcinann-
du, m-U' .u u-ni os: Ulandia 1.*, superior, de 
105 4 110; Islandi i 1.°. d,; I u « IÓ5, Llb.o |.» 
de 112 á 115 pesetas I s 100 k\\..a.~P¿xpalo De 
145 4 150 pesetas los 10 i klloa. Tripas de ba <iiao: Nueva», 550 peseta» los 104 
kilos. 

BABDIHAS: Venta moderada, existencias, 
pn-cios t-oile ild >8: Andaluci.i. lamaflo grande, 
da 25 4 9;; tamnflo corto, da 15 A 80 ptas. millar. 

ALCOHOLA Y ViN)3. 
AI.OOHOI.EB: Existencia; venta encalmada, 

precios noiin .a.es. — ecti icados de vicio, supe
riores de 98-9!°, de 142 4 145, i d i s tnnlPS de 
95-ea,,ds 139 h 141. üesnaturalizadoa, de SS-BO* 
de 88 4 JiO; Oruio, de loo-, de 124 a U8 pesetea 
el hectolitro, 

OAfiA De 74-76•,da 118 A 115 pesetas hac-toltro. 
ytmo»-. Existencias; demanoa; precios Pirraos, 

Alica.ite. de 14-Ifl", de 31 '60 4 i5, Vale ida. clare
tes y neur^dp 13 -Ifi», da 27-30 4 5l¡ Tintir&-
rt,s-,íJ! íf;'". 'Sí í8'50 4 51 '00- L'liel y Reauena, 
ele iOJ-ll",de25 a20. Manchas, blancos, de lfi¡ 
4 15'', de 58 4 So, i . el vea bia ,c a de U", de 80 
4 b-¿ pesetas el bectólltro, en este puerto ó esta-
Ciont-s. 

M I S T E L A S : Blancas, delO'de dulce, da SI i 
54;ne2ra3. de 11° dedulce, da 4>9 4 O. Mas-caiehs-.De 10°, de ÓJ 4 j9 pesetas hectólitro. 

A " m m c í o s 0 
« J ? ? * ; * » * y ÍBElfCIA A B T X H E B P E T I O A , preparadas por Borrell, curan de un modo pro. 
h i » l o < * « i í«» * deii As ei lermedades ce fa piel, p. r Inveterada» qué sean. Son tan eficaces. 
•»«¡ I "k* ée estos remedio», que se han curado con ellos perao as quete. ían muy arralaados ios 

y «ine cada verano tenía i que tomar baños y azuás 
suifun a, &, sin lofirar su curación-

Botio* de £OR»t:L. , cnile del Conde del 
Asalto. 62. enquiaa 4 Ja de San Ramón, 

http://corriu.it.%c2%bb
http://AI.OOHOI.EB
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Delifieante» de Obras públicas; Hacen cuantos 
trabajos de delineación se deaeê  Oficina: 

Mn.ilaner, 10. g." 2 1 
Blóiinlnao c ssr desde 70 pts. darartldas v repa 
fliailUlÜáS r,c|ones^A Taller", oja 19; _2 
C a c A i n i » n t n « En P0<:os d'a, ,e 't9"0 
V a S C t i m C I f l U a nan los dncumentos para 
celebtKi el matrimonio, por el coin cido y acre
ditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77, I . ' t 

p o r f a i f a d e c a p l í a ! 
traspaso ó admito socio para establecimiento 
de saldos de mu ho porvenir. Dirigirse por es-
cr i to iF. V. Calle UrSel, 120, 2.'. I> A 

Finios é ji flumnci-On di la mntriz. te curan con 
menos de 5 pesetas de gasto y en menos de H 

días con Batreplaa- Farmacias y droguerías. 
Depústto: Ataúlfo, 3. 0 

Señor * ilo deaea una Joven d? 25 ú 50 aftoa, de 
buen lisie >, para cesarse Ofertas hasla el 27. 

Lista Correos .¿dula 24 >,S1I. M j » 

B IlAPfnr lUlltií tiace B6 anos que se dedica á 
DBülül MllillB la curuclrtn det^dns la» en

fermedades de las vías uri arlas. Calle Mendizá-
bal. 26,1.*. 3.' Consulta, de 10 á 12 v de 4 á 6. 0 

C L I M 5 C A d e l d o c f o r S O L E R 
96, Rambla dol Cnntro, 26 

Cirugía general, enfermedades de la mnier 
V e n é r e o , Sff i l l i s , a p l i c a c i ó n 6 0 6 
Sero-readrtn Wasennan (análisis de la aangre)-
Consultas de 11 á 1 y 4 á 9. Festivos. 11jlj. 

*" DIRECTO Y SIN C O W 
MON" A BAJO INTE 
EN I . ' Y 9.'Hll'O'l't.CA^J 
INDIVISOS Y [!SUFHU(> 
TOS. PELAYO, 22, entre
suelo. !.", DE l O A l S ; » 

? H P E L E T f l 5 M O H T E - P I O 

A' tres kllrtmetroa de Palma de Mallorc» «*¡ 
Nurte., ent e Son Rapiña y Son Serra. bar 

para vender ó arrendar non casa grande con l'** 
dta Isa v omodldai e» modernas, agua abunda 
f rndeada de árboles fr talca. Informarán e" 

alma de Mallorca, calla Upidn, n.* 15, entr.' ^ 
Drécíomnc rápidos A proDii'trrlos en Iilp'>(ec»j 
rlCaldlUUa yen letra i Indu^trlalns—Carde V 
Caaaftas, 10 y 12. U9, De 11 * l_y i i Q̂  í 

Srta. loven. bonita y decente, cataría co i seflof 
formal de posición. R.: Asalto. 40, escritorio.? 

Sra. tiene Srtas. y viudas idvenas muy hermosa* 
y dia'i .guidas para Casara» ó vi» ar con mu >' 

de potlcldn. Lleta de Corre •« cédula 17,777 

ElllílB85 PIS. HÍÍl. I J M M f t É n S g * 

5ríe. y vda. ¡óve íes. de belleza aln Igual y 
tiuguldas, trabajan en casa,se casarán ó vi».»' 

coa persona aola de pos. Calle S. Pablo, 14, 1- ir 

L ' a n r f l a i r *U ™ W franvais. Tradii*' 
aUT¡laiÍ» clones de cartas, documento»* 

catálogos Ro3ell(5nL número 210. 2.*. 2.* oi__ 

Srta. lofeo y bonita casará con cab." fino.— 
»6n: S. Antonio Abad, 55,1.*, I . * , La ReserV»^ 

Sra. Independiente, ca-a puesta, se casará co» 
Sr.posicióny edad. Esjudliler s-5-7-C-5.*-lj^J 

Vdas. ytolterus disporii iles para servir ó vial»' 
con persona sola. Xuclá, Q, k." Esperanto^S. 

5 r l a . e l e g a ñ í é , ^ í l S S ^ i S 8 ^ 
cldn. Arolasi 2, 1.*. traveafa calle BoquerU- 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
F A T . T A aprendlza para la tienda y aprej" 
^ diin y, meili.i oficiala, para la f«J 
brlcn. Petrltxol, 11, artículos piel. ^ 

Persona formal y con refprenclas te ofrece P"' 
ra cui-ntKS c Trieates, pretciislones mode8l»,.' 

Universidad. 54, S - M / L Sornl. L——4 
Faltan oficialas y aprendlzas modistas. DIP<* 
_tacl6n. 157, principal, 2.̂  1H— 

Fíanchadora: Palta oficiala, medio oficial* í 
aprendlza. r<lpjtaclón, 264, bajos. Interior, o» 

Modista: Faltan buenas oflclalsa - Coosei" " f 
Ciento, 505, 2 • I.» junto al P**eo^___5_-i 

T i l l e n Jornal i maquínUtaa J costurora»-^ 
« U B I l Salmerón, 170. 3 
FPPfnflrlfl ralta Pf*cMc<»- -San-Rooi'e. '9 
raí llldtla. Hostafranohs; de J O * 11. P1-^ 
Paitan chicas de 14 í lilífioa para trabaTT*cJl 
*• ganando. Rotellotw SI7, bajna. 18* " 

tpt f toda ijarai.tla qué" Coiív^ga,"Dl'ZblV S Tened .r de libros te i freoe~oor horas. Dirií'f 
Saoia Ménica, niuoero 4. entresuelo. 0 I ^ se BueuaviAta. 14. ti«nd«. • 

VENÉREO-SÍFILIS IHP0TENCÍA 
Camíldn pronta 7 en 8 i 19 áimm d« bUnomfbia, 6 m* 

DnRÁnrtñNPt y o t a m m t a r . a a t r o o b a z r U n U l t l i l U n t J D loaras , c á t a n o s , e tc . 
T r a l a n i l o n l o s m o d e r n o s s in o lor ni dolor 

Dirisir*, .1 Consultor io C l í n i c o , 0r. Din, lUmMa 
Cntr.., IA, pr»i., BarceUua. Ho»a: iW B ti I I m,' y u iv moóhm, I pu.; Am 11 A l f 4%4átrt plu. K»p»clM b ptu. 
boa obreros pobres d* • * it m.» 7 • 41 «ocIm 940. 

ápropietailot desde el S pur 100 a mal en pri
mera hipoteca 9 á comerciantes, industriales y 
con toda clase ae garantías que c k. venga i Inte
reses más económicos aue nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva abai lula. 

Bailen. UU. ent* 2.» Do 104 I y de 4 d 9. g 

o j o , a j L x r a j L S 
Dormit orio Luis XV y dos planot y muchos 

otros muebles vendn barato y compro toda cla
se de muebles, calas hierro, pianos, alfombras 
obiet 9 de arte, saldos, cafés. Pago al contado 
Reserva y rapidei. Canuda, 15. . I I 

Sf>k<Kán capitalista con IÓ 000 pesetas para 
desarrollar negocio en marcha de 

grandes resultado*. K. Muntaner, 81, pral,, 1 "f5 

aapflrutAtürrca, perdi
da!, dabllldad, (aiitl-
l¿ua. tooh ntc, aaad 6 

abaaoi). Cora Rradual pronta j perfecta «on íoa acr*-
dltadoa gMLÍOB-PJH/a. del Dr. Parla. Vale T ptas. 
«aja, ta raadao. AoaiMa Floru, a.-ParaQonaultapar-
ao&al ó per carta dlrljirae aeí/^ito Coaru. *»no Ctiní<o, 
ta rubia Centro, 16, piml. Bare«lwna.-U) 9 d 1 7 do 4 
Ap, ta anviai, flaaro y grmtl» fbllele d qulon lo pida. 

Mecauograt ia 
Curso económico de 4 tarde A 10 noche. Prln 

cesa, nlimero 19, principal. a 1 
m • « rift «a w P^mera hipoteca snwe val í ] M r. Kll *"•*< •¡etie et a por/oo anuct 
V i n i J l ' v en letra á Propletariot » co* 
üierc'arte* desde ei medf pur /oo al mr*. y en 
tegunda blpi teca, Indivisos y usulructoa, géne» 



I m p r e s o r m a q u i n i s t a 
jne»ppa tnmblén da calista, haoe falta. - Indi»-
CQWble buenos Intormet. R. Laurla. >04, ent.*ol 
S i "eceslt n Tficiales nnstres para «eflora. 
^« inb la Cataluña. 77, 5.°, «•* b 8 
Jllflfli^ta Faltan otlclalas V medio oficialas. 
g g ^ j j H g Bfu¿h. 8V5.*"j/.• .;„• a 
Pjlta una buoio oficiala préctica en la venta y 

ennfccclón de séneros blunc -s.—Indtll presen-
^ • l » t a j u e n a a referencias. UraM. 28. a.-. 2.* a 
j V C Q f l í m 1 . Se necesitan otlclalas y me* 
j-™-wia,AtoüO dio oticialas modisus, Ram-
"•^MCatalufta. 44. prlnclpnl. _o 
fj'tan oficialas para" envolver bombones y ca-
í« S"16' 8 V aprendizas <le 14 á 15 año». — Calle 
S iw lorca . udmaroJgA o _ 2 
^'•"Cha.i jfa: Faltan medio oficialas y aprendí-

SHVProseiiza, númern 870. _. o a 
ODI5TA Se necesitan nprendlzas Sanando y 
medio oficialas. Calle Alta San Pedro, mime-

J.0, 1,' o 
ZV,í'efos faltan íujadorea y meilin oficiales. 
r*!j>au, líO. «flb 1 
Sf, necesitan oficialas para vestidos. Ramblalde 

«Juila,J05, pf[nclPal-__ t» 1 
w ^ O d a e Arlban. •!4. oral. — Se necesitan 

-—wv*c»,o aprenili' ct' yuprendizas con muy 
^«nasj^forenciasjjaANANDO!! o__ 0_ 
Faltan maquinistas planchadoras y apren-
^"• iUdi i di ¿as. M l i s . 99 bis. I * , taller, ol 

i C e n f r o A m e r i c a n o p o s t a l S e v ? a d o 
? • colocan amas Sobiarno, Sras. com?.*, Institu-
y ices y p" vinlar, cocineras, camareras, niñeras 
^interinas, criadas y nodrizas. C. Slu. Ana, 0. ü 
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Pernuügría T a * r ¡ \ \ T M ! n ¿ Z W * ' 
Crgnpria S comestlhies, muy iicredltatla, se ven-
niaUCrid de por falta de salud. Riera A'ta S-l." 
Cntnnrafia ka'en'a situada en si lo céntrico»se 
ruiuyiolld vende por 200 ds. Riera Alta. 8. I . * 
Tlfinltl comestibles céntrica, cnirtn 18ds.dla-
IIDIIU4 ríos, se vende, es aanfi»- Riera Alts-S-l'' 
IHannlnarll completa para lii fabncacldn de llldPHiaild ci,„00iBte,se vde. Riera Alta tM." 
gjf café y comidas, en sitio muy concurrido, se 

senda por 500 duros, Riera Alta. 8.1.* 

í n c u a d e r n a G o r a s i fara cos^r y plranr, 
sitan. Caspe, Vi. InL 

Ajpldadores para'cartAn faltan e> ei taller de 
rr^Injenlo. MaiSnon, 7. Gracia^ b 0 
A Prenrtlz de can-lseria' mayor dé 14 eflos, se ne-
. 'Ctsita. Plaza Real 4 y Pasaje Madir. 6. 
S?,mbrerero"oficial, se necesita. L" Londinense. 
ÍLVii1<*«i. 16. 
Fjlta oficiala planchadora. Universidad, 57. es
t e r e r í a . 215 t 
Pjlfan aprendices, uno cerraiero, unoTfl.npista. 
1 R«ón Principé viana, 17, cerralerfa. f 
6 a e 4. v a Faltan < ticlalns. Calle de la 
^Üiaarr o umón.as. i.».2» 1 
SflSfpo Faña oficiai. medio oficial y medio 

^flclala. Verasra. 7. 2.*, 1.a f 
28stre, falt*n"mU fadrl, "mlt)a fadrína y apre-

nents Prlncesa,^^^, 1.» i " 
palta carretero para el reparto de comestibles 

con huen .s Informes. Osrán razón Arlban, nn-
W 0 157. I», a ,»Doaá5tarde. I 

J Z A P A T E R O S ! 
•io condiciones de ps^o escepclonales y pre« 

¿.'í8 baratísimos, se liquidan DONOOLAS. CA-
""'TILLAS. OSCAR1AS.- De 0 á 12 y de 5 á 6. 
^ ^ t t U T A O I O W ^ 280, a l m a c é n , i 
Jff£rcerra~añti2ua en el ensanche, se «ende. 

J^szón: Plaza Urqulnaona, 10, portería. 

^ a b a l l o muy noble, se dará bar ato. 
Perlandina, 45. 1 

RfltaUfon^ antlsus. con buena parra )nia> 
nUJaiúlClll por ausentarse. Riera Alta, 8, 
Tiondo do pesca salada, muy acreditada, ae «en-
UCUUd de por 225 duros. Riera Alta, S, !.• 
Parnlsario bonita, con aran despacho diario, se 
oalUICcila vende, es ganga. Riera Alta, 8. I . * 
lephorii céntrica y acieditsda, seguro ganarle 
ICijUcMd bien la vida, se vend -. Ritra Alta-BI * 
OrftpPlnc de cocl'ia y mesa, tienda céntrica, se 
ai UtiLIUg traspasa con ó siu géneros, verdadera 
ganga. R^Riera Alta, 8.1.* r 

Se vende una taberna y fonda muy acreditada 
er. u»a de lus calles mis céntricas. Razón Sao 

juaii, I I , Barceloneta. 50b I 

Vendo bonito billar marca Tarradas, 12 l |2 
pnlm.'S. li'lonnnrin: Flassders, 21, pial. ¿I 

Calderas i vapor en venta, t m de m iltitubala-
r'-s sistema •Belleville*, de 50 y 100 caballos. 

Difl^iise: Payerol, Auslas Msrch. 65,2.*. 8* í j 
C!o rroTíflo un fuego de columpios de B bar* 

VOUUO ca», todas casi nuevas, baratas. 
Razón: Sr. D. Primitivo Ferrer, e i Sitges, her.'g 

un carrito y jaca. Ársy. 7, 
tienda. _ U6 6 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e ga l l ina 
ftltiranto poderoso para las persona» dellcadM 

F bbcob da oriital. 3 !>•«•**•• 
MARTIQNOLE—ESCUDILLBRS. l a • 

m G i B t v 
y Grajeas de Gibort 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS OE LA SANGRE { 

Produetd* vaRladaroft fkoilm«nt* uMarsdo* por ol mmí&mñgo y lo. mtMiino* 
[ Dr. OIBEBT y de BODTIONT. F»rni.cíutleo | 

. . por /m pnmt'od MitfteM 
DEaCOHPISBX DB l.*» IUITACIOHSS 

•ABO»»»»», turms-L*rTrrrx̂ TiMlt 

Wlííflllinn 'O cntmllos nominales, sistema Vul-
Jliui|usiiu cano, liBratlsIma; puede verse lun-
clonar. San Pablo, 105. almacén, . . 0 

Oran taberna, esquina y 2 puertas,ae vende por 
retirarse. ; azón eu la mUrna, Colón. 85. Sans.J 

Leocha vapor fl moqnlna Comoauid ¿0 I . H, P-
se var.de baratísima. Razón: Ciaría, 0D, 2.* 85 

M'aquma ac vapor .Alexanjer». seis caballos 
nominales, con caldera de hervidores 55 ca

ballos yi perfecto estado, puede verse funcio
nar Razón: Busquéis Hermanos, Pasaíe de Es* 
cudillers, número 7. principal. 80 

http://var.de


30 
Híillcma casa. Roio, 2. I.' 

Tonifo fibrlc» de rn^fas copa íparrofluloda, en 
mnuu pueblo c marca, por onferr-.ednd, 
Irscna^d Plfz* noqiiirln. 2 p ert.v8 buen* ha-
BUf f P f l j «P'"'",l<'la'íi'i cerca i:<\ mercid"! pi r 
liltldulld 00 p,,,!^), atender, vde. Bol» 8-l.*-l' 
Ts 'pmi b' deAa, rata e mida nntlsua>c n pi-
lOLOioa rroaui/i y céntrica «e vde. R l^l•8•l••l• 

TnnilPrlD '-c'-'if • C*' trica, apnrr culada, i ! .-

mrilü c cesibles 9 toü'nóer > cali, cerca un 
'lu* rreTcnd . apsrrcqKiaíl», »d -, Rola-2-I * 

de pan aparroqnfa Jo. pueblo de la co-
mnr'a. por ser • esatendld • se Vendo. 
araños y c mestlhles. c^ulnca í piter-
ts*. por re!iri.rse, la ««.;.lon. Rola-2-I,* 

W íiflrflC apsrriqula '.o*. ' c i pu'to de Qra-
CUilUÍ C|a alq ller M dur^s, con huerto, 

ultramarinos, chaflá • 9 i nertes. Ensan
che Clnt. er ocnne. l(olj, 3. I . * . I . 

íparroijOlafla, buen punt < Giac'o se 
«en e á lo l prueba Hnle, 2. I . " , f.* 

TI-TIfli crimemlhles cal:e coi enrrlda. céntrica 
I I . IIU . „. r falta de sal id «ende. hola. 2. I * . I * 
P s f "raí local, en e1 me or punto del F.nsan-
••l»» cho, sraii parroquia, s ven.le.Rolg a-I'-I* 
C?« ve'ide tleni.k ^lancl adora con liabltacldn. 
gpngiierla, 1. l _ 
'p .g . f . ' f sm s laca 9 auarnlclonea para ven-
* a t i a n a , -r , AT8|r,a. VS, San Qerva. 
alo. Visible doml jos de 10 i 1. 15 

l i t m 
l 3 ? c d í 

Zraisria 

m 
P O B R E Z A 
da S A Ñ O R E 

F L U J O S B L A N C O S 
D E B I L I D A D 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

C O N V A L E S C E N C I A S 
CTJH*,CI6N 
RADlQklt 

í E M r . . S i y i D e e n t < . P a i i l 
O pesetas la bcúella en todtt l u farmao/ai. 

St vende nna laca navarra 6 palitos. 4 ellos, 
carrito y auarnld >ne». R. Santaló. 55, tienda, 

San Oervasl i.—De 12Jti. J l 
I n U A s t a c ñ c : «""de» V iiürof para ven 
l . a y « a < c r O » Ser. con olncuei ta silos d( 
exIstencU; Irato con el mismo -
outacldn, .M , i,*, 3.* 

de 
propietario. Dl-

756 I 

| D v - r o s á p e s e t a ! 
Murlilei proceda itea de mi ombar jn, muy ole-

?e' les v como nuevos: es preciso liquidarlos en 
i*las. sea al precl i n' e sea. 
RIc i c meilor do r ble americano, gran reci

bidor, 5 sillerías, dormltorlu n ijal y metale^ y 
itr .s más sene II s, 4 krmorlos luna, latfab i 
•,ui- XV. despacho modernista, eónsola aleniQ-
iii, nlnmanaa. bancos niel, maro lealtns, espejos 
«rand'. a. cuadr .s, c >rtinaies. lámparas y bra/os 
^lecincidad f Jas, plano extramero y muclios 
tros. 
Visitar esta casa f se convencerán de que 

poeiio i «daiilrlr ricos muebles al precio que 
ofrezcan. Piara Real. 5, principal. b I 

Vendo los mnebies, colchones, plano y máquina 
coser. Konda Sao Antonio, 53, 2.*. L« 19 

M o t o c i c l e t a .Allrljh.. 4 caballo», 
magneto hor<|niiis 

elústlcB. nueva, se vende A precio de ocasión" 
Verla y tratar, saión Mercantil, Rambla Ceniro; 

Guillotina sistema RaBasa, de 71 centlmt'rg» 
ir rl para cortar mueatraa E. Boacti, K * ^ 

bla de CutaluSa. Bd Oe 7 á 10 V de 3 á 4. 

H u e v o s % Z ^ ! % Í Z e % f . e ^ i 
La Avícola Barcelonesa. 0 

P o r e n f e r m e d a c 
ae traspasa corsetería, aitli céntrico, acrodlwj 
y con buena clientela, condiciones ventalo»»»' 
Raió.i: A. R. .l.os Tiroleses'. Rambla Centro' 
nüraero 7, principal; g ' J . 
En uno ce mt puepin» oe la costa, nay pe'* 

vender, u.i ehalct de sólida y rneva constroo 
rión, con caá tas com dldudes puedan desear»* 
Ademrts, una huerta grande, con naranjos yar" 
bules frutales, t 'do de regadío, con casa vlv»" 
da en el centro de la finca, tormsndo parte da i» 
misma alyunas villas.—Informarán: Centro d« 
Anímeles, Callo Zorbano. mlméro S. . .. _S 

iMuebles! lEl derroche!, 
Se VBüden forzosamente, por tener que des»'0' 
lar el local, i cusl .uler precio, varios eomeae* 
rea, dormitorios, paragüeros, sillerías y otro* 
vario». Hay un dormitorio caoba lo más aspe" 
ri T. * cualquier j recio; todo procedente de une 
quiebra Laurla. 58, 1.*. a.» 

Diil pjra ledo 41 m m fB'n&AV4' 
Juzgados y e tldades. Apamto impresor. rsPi 
dez, ec n .mía y sencillez. Media te si envio jjo 
20 pénelas en letra de Qlro Mntu-t se remi" 
completo para funcionar en el acto. Van jnstrue-
el mea. Escribir 6 Sr Cortés, calle Hospllali 0fl 

«a mero 141, principal. Barce;oiia. 

i D O L O R D E M U E L A S l 
Sr rnra gra/ls en S mínales y *'n créasela 

Conservador ñ ^ X f ^ ^ 
.-.ués. Con este precioso remedio se «vitan t'r 
das su» enfermedades. Hosidial, 109. farma
cia. Casa especial en jarabes medicínales. 0 

Gramófonos ^ llegado 
seos Odeón, 

los eneyo; 
FonotipW 

y jumbo y aparólos sin bocina desde 80 peseta*-
¡Aprovecharse, veraneantes! La Nacional, A. r * 
rls, calle de Santa Ana, 31. Catálogo gratis. 

MlinhlDC Planos y Calas de caudales por 
m u o u i o a nos é Importante» qne sean, los com
pramos, pagándolos más quo nadie. Rápida»T 
reserva. Hospital, 94, frente á la calle CadenrJÜ 
Plonnc Los compramos pagándolos ross que 
gwjW die. Hospital, M(fre te c. CadenaJ^jg 
C n m n v n P'»|,no » aaataanr; V U i n i ^ r O Cnión 13 tienda, próximo RambW, 

A L H A J A S ^ 
ferOlantMi perlasi nsmeraldas. or« olttai MtSSj 

cvdentadaraa, A^a «ae aali». .. Jí- ' 
Conde Asalto, i ttaadcUMtaCrédUd 
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cr . . ' 

•trimonio docente desean 2 únicos caballeros 
jjodo estar. Calle ¿anta Ana. 4. S." d 1 

gn trato de familia se desean 1 ó 2 caballeros 
¿toOoestar, Plaza Real. 14, 2.» d 2 

P*l»yo, 40, i . ; 1.' Se desean I ó 2 caballeros 
zLgjriBtrlm.inio 6 tod i estar ó sdlo á comer, bl 
HMa particular doses I 6 2 caballeros con toda 
•asist. Cambios Nuevos, 1, 3.°. 8 % cer. Loni.tT 

I .«bltaciones'con asistencia. Palayo. 5S, 5 . ' 
Stgjgza Cataluña. IW < 2 

desean2 cabs. i tido estar, tratt» esmerado. 
S o b a j o ptns: mes. Barbari, 16. 3.*, I . * f I 
C*** PwHrúlar desea I ó 2 caballeros á todo 
"estar 6 solo á comer. Carmen, 12, 1.* f 1 
fjjtt Restaurant Rincón; cubierto» desde 1*50, 
Tfoonos desde 45 al mes, servició á raciones y 
• ' a carta. Capellans, 8 10. No confundirse. dO 

A S O M O S tu 30 comida», 30 pías.; 50 ict, 
i5 ptaa.; 14 Id-, 8 pta*; i todo 

J5!!l^on_deaayuno, 45 pras. Boauorla, 21. pral. 0 
N* desean 2 ó 3 huéspedes á todo estar ó solo i 
""comer á 10, 12. 14. Alta San Pedro. 1,2*, 2^1 eMapariíeuí, e«dehinlta habít. vistas pí . 'cá-
^aluñajj.4 estar. R. Rda.JJoiversldad, 25, 2.0f2 
T-l 'rmosas habitaclonea para canaller s de res-
^•Plto- Muntar^r. 25. a.Munto Cortes^ o5 
Cf«!> pan. á todo estar desde 8 d 20 duros mes, 
^ l e n trato, bonitas habita. Canuda, 58,T-*, I "o 
Madre d bija ceden buena habit & 1 ó 2 cabs. 
^;jj.ido estar ó aóro dormir. Taller8-73-2.* l.*o 
Re desean 1 ó a cabaileróa con ó sln «sistencia'. 

Princesa, número 13, 5." o 

A l r í n í 1 » - \ habitación d hombre solo. DI-
,*a ,A'ÍLiAAU putación, 205, portería, t 1 

Dos casas recién terminadas en San Gervasio, 
calle Francolí, 53 y 57 (antes Campo), a 30 pa

sos del tranvía,cm asfua. gas «lavaderos, vistas 
magnificas, precios de 21 á 52-50 ptaa. al mes.— 
Kazón los porteros de las mlamas. Ao 

Srta. discreta, cede bonita habitación indepen
diente. R:: K.0 Pelayo, eaq.» P. Unlversidad.tt 

T O I T G SAN °-RVA—°-p-a,'a tai°- ^ aa?' el 
calle Alfonso XII, 39. pata el tranvía 

cada 3 minutos por delante. 12 duros al me» t I 
f>ñe« fio r n m n n amueblada para alquilar 
tuDí l UB bdllipU en Paiausoiitar. corea de 
f« estación, línea de Mollet á Caldas, tiene mu
chas y espaciosas habitaclonea, magnífica terra
za y vista espléndida, Inforniaré don Juan Cata-
novas, Cambios Nuev is. 2, tienda, Barcelona, r 

abitación amueblnda para caballer , sin asis
te .ola. Jovellano», nilniaro 4, I . * , 1- 02 H 

Espaciosa habitación _ 
precio módico. Riera Alta, 48, 2.^ 1.» 

balcón calle t¡ caballero, 
O 

Se ha perdido una cabra colorada-oacura, coer-
nos en forma de algarroba» recortadas. Se 

gratificara al que dé noticias de ella. Calle Con
sejo de Ciento, núm. 115, cabrero. 12 

Faltan cocineras, camareras, criadas para todo 
y niiieras. Ronda S. Antonio, 88, El Modelo. | 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 

T e m o r e s i n f u n d a d o s , 
Madria , 25 Mayo. 

Las autoridades habían adoptado esta mañana alijunas precauciones por haber dra 
Jalado el rumor de que los obreros huels¡uistas se proponían acudir á Recoletos á 1 
•jora del paseo, cuando diera el concierto la banda municipal, con objeto de promover 
'esrtrdenes; pero tales informes no se han confirmado. Unos dos mil obreros concu-
"'eron, en efecto, á oir el concierto y tomaron casi todas las sillas del paseo y aplau
dieron mucho ó la banda; pero después se disolvieron con el mayor orden. 

La Colla en danza.-Suicidio por postre. 
La Comisión de concejales lerrouxistas de Barcelona ha conferenciado en el Sena

do con varios de los individuos de la Comisión del proyecto de supresión de Consu
mos, á fin de ver si pueden convertirse en enmiendas los acuerdos de aquel Municipio. 

En un restaurant de la pl iza de Santo Domingo entró un sujeto decentemente 
^fstido. Después de pedir una cena se envenenó, falleciendo á los pocos momentos, 
"ejó escrita una carta diciendo que no se culpase á nadie de su muerte, haciendo cons-
**t que se mataba por estar desesperado.* 



3 2 
G f o l d ó a o p e r a d o ; 

araaria, 25 Mayo. 
Hoy, á las d l « de la m«flina, fué operado don Benito Pérez Qaldds, en su ca«« 

rie la calle de Alberto Aguilera, de la citarats que pidscla en el ojo ir^uterdo. La 
optrbdón ha resultado laboriosa por tritar»e da un» citirata «dheraita de iranát* 
ílímenslones. El doctor Márquer, con sus ayudante», y el doctor Toloaa Latour. anri' 
go íntimo de O^ldó*. operaron á éste con J-an hibllidal. 

El sefior Qaldós ha soportado la operación con mucha onterera y después conver
ses con todos. Como medida de prudeneli y para evitar el ríes Jo de una infeccWn, !• 
fué suministrada al paciente una Inyección antiséptica en al brar> Izi lierdo 

Es la porter'a del domicilio de ualdda se ha puesto el parte facultativo diciendo 
que te ha verificado la operación sin novedad y que el paciente no pueda recibir. 

La familia da Galdóa, cumpliendo la prescripción facultativa, no la ha permitido 
recibir á nadie. 

l ia fiesta del desencanto. 
ü n telegrama. 

Acaba de recibirse tn telegrama diciendo que á Fas noevj de la maftana hi pisado 
el aviador Qibert por Toloaa y á las nueve y media Vedrioea por Brivlesca, provincia 
de Buruoa. 

A letafe. 
A las oc' o da la maflana ha salido para Jetafe el tren en que iban los periodistas. 

Conducía, además. A unas 400 person is. Iban bastante cómodos, sin qus se notaran 
las apreturas que ss presumían. Al llegar al aeródromo los periodistas han sido red -
bldos por un comisarlo del Aero Club, que les ia facilitado un tolegro na en el que se 
comunicaba que ae había retrasado algo la salida de los aviadores de San Sebastiin 
a causa de la niebla. 

Posteriormente se han recibí Jo despachos comunicando que Carros hibfa aterri
zado & uno* veinte kilómetros de San iebaatián, que Glbert había pasado por Alsa-
sua y Vedrinea por Scnoma. 

S B «1 a a r ó d r o n e . 
En la parte Norte del aeródromo se ha colocado un globo cometa para que sirva 

de orientación d los aviadores. 
La meto estd formada por una tira de tela blanca de metros de Unjo y 90 c«fl • 

tímetroa de anchura, que cruza el aeródromo, que está aituado i uno» 500 metros de 
Jetafe. 

MeAldas praventtvaa. 
El gobernador, con el comisario del Aero Club, tomó desde primera hora toda 

cíese de medidos pera earantir el orden y la seduridid del público. A esta efecto se 
han colocado 400 guardias de orden público de í pie y 100 de á caballo, distribuido» 
convenientemente. 

Tambion se ha establecido un servicio completo de la Cruz Roja y bomberos. 
Se han in&talado dos co'iertizos suficientes para vel-ite aeroplanos. 
Las tribunas son capaces para nnas 600 personas. 

Animación, 
La carretera de Madrid á Jetafe está animadísima por centenares peraonaa en 

cociK's, biclc etas y automóvilas. vluciws llevan banjeras francesas y españolas. 
En la parte do libre circulación hay muchos periodistas nacionales y extranjeros f 

bastantes sefloraa. 
Una banda ue regimiento ameniza el espictlculo para hacer más llevadera la espe

ra del público. 
Los periodistna extranjeros, que utilizan el servicio de cicllitaa, han expedido nu

merosos telegromas. Ha / una verdadera nube de fotógrafos, aOundanio los represen
tantes de Empresa» cinematográficas, que obtienen películas, 

e l calor ea asfixiante, r; -. h >) rn'nt ib aes-.stij gs¡ v obe úlai 
La pi ta sólo la cruzan dcllstas de policía urbina que transmiten las érdenes de 

fas antondade». 
t o s avi adores. 

El «ematoro d,,, .aeródromo ha amindado con bandera azul que hay en el aire do» 
aviadores. 
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TelaSramas de San Sebastián dicen qne Garros aterrtré en Uznrbe. Salió de Uzur 

** í las 10'40 y volvió á San Sebastián para arreglar las averias del motor, Intentó 
«J'evarae nuevamente y se le volvió á averiar el aparato. En vista de esto, ha desistido 
^ «efluir la carrera. 

Gibert apareció á gran altara á las 8'45 sobre Vitoria y poco después aterrizó en 
Olozaaoitla. á quince kilóntítros de aquella capital. Se na q leJado á coner en Vitoria, 

donde viro en automóvil. Allí contó que tuvo que luchar con un águila en el airo, 
«endose obligado á disparar contra ella su revMver, hiriéndo a. 

.Vedrines, al llegar A Salvatierra, cerca de Vitoria, se desorienta, volviéndose a 
orientar por las banderas de un autom 'Vil de la Cruz Roja. Aterrizó en Quintanapa-
"a> provincia de Burdos, después de las disz de la maflani. Se supone que tardará 
apas dos horas en reparar una avería del motor y. por lo tanto, no po Irá reanudar so 
' '«je hasta las doce y media, no llegando á Madrid hasta despuís de las cuatro de la 
wrde. 

r 'KerzaB militare*. 
A las diez de la maflana han lletado al aeródromo de Jeíafe dos escuadrones de 

•"isares de la Princesa y de Pavia para ayudar á los guardias de orden públiM á 
"^ntener el .^rden. t i regimiento de artillería de guarnición en Jetafe se ha situado 
?• uno de los extremos del aeródromo para presenciar el descenso de los aviadores. 
E l general Milanó del Bosch, á caballo, recorrió los lugares ocupados por las fuer
a s , reviotándolas. 

1.0. familia real. 
A las diez y media ha llegado la familia real. Aco-npaftaban al rey. que vestía de 

^Pitán general, el ministro de Marina, el mirqués de Viana y el ronde de Qrobe. E l 
rey preguntó si había nuevas noticias de la marcha de los aviadores y al enterarse de 

aun tardarían mucho en llegar se fué con el ministro de Marina á jetafe á revis-
^ las tropas que guarnecen aquel cantón. 

Desaliento. 
j i El público, al tener conocimiento de estas noticias da muestras de desdiento y se 
*spone ú abandonar el aeródromo para ir i comer. La familia real ha regresado á 
Madrid. 

•i gg. De GobernaolóB. 
. Las noticias oficiales que se tienen en Gobernación afladea que Gibert hizo su 
«fcera salida de San Sebastián á las 6'23, Garros á las 7M3 y el tercero Vedrines 
4 las 7M6. 
. Vedrines, después d i aterrizar en Quintanapalla, marchi') en automiívil á Burgos 
° buscar piezas y utensilios para reparar su aparato. Un telegrama de después de las 
loce dice que se dispone á remontar el vuelo. 

Atropello. 
E l automóvil de don Emilio Montenegro ha atropellado cerca del aeródromo á una 

vendedora ambulante, produciéndole vanas heridas y conmoción cerebral. 
Acciaonte. 

En el kilómetro 8 volcó un automóvil en el que iban don Eduardo Gasset, herma-
n? del ministro de Fomento, y dos hijos de éste. E l coche quedó con las ruedas al 
"re. Resultaron contusionados don Eduardo y un hilo del ministro. 

Calda do Giber t. 
A las tres y media se ha recibido un telegrama diciendo que el aviador Gibert 
ha remontado en Olazagoitia y á poco de remontarse el aparato cayó al suelo, 

destrozándose completamente. E l aviador resultó ileso por milagro. 
Oalor y fastidio. 

A las trea de la tarde el termómetro marca en el aeródromo de Jetafe una ttm* 
Peratura de 54 grados. „ , 
. Mucha gente ha regresado á sus casas, aburrida de ver que no llegaban los «VIQ. 
dores y ante la noticia de que el que más pronto llegue será á la caída de m tard*. 
¡r8 caballería se ha retirado y las fuerzas de infantería se han colocado en lugares 
" 'a sombra basta que sea necesaria su presencia. 

Tardanza . 
^ A las tres de la tarde se ha recibido un telegrama de Vedrines, fechado á las 
r¿9 en Quintanapalla, diciendo que estaba refrescando el motor y que antes de las 
5 * pensaba remontarse «on diresción A Madrid para llegar aquí al oscurecar» 
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Gicert «laue en Olaza^oitla, sfn saberse cuándo rearadará el vuelo. 
Garras, que, cuno hemos dicho, regresó á San Sebastián, ha dicho <tue si 

rompaílcros contmuaban el viajo á Madrid él también lo coütinuará maflana. con oo-
i ' (o de lle^nr á M.idri I antes di Ins doce de la noche de maflann, que es ia fecha «>» 
ue expira el plazo para {(anar premio en el concurso. 

Uno que re t i ra . 
Un despacho de San Sebasüín dice quí Qarr>s, al aterrizar la secunda vez en *' 

mome Gnizarnn. cerca de Andoíln, se quejaba de fuertes dolores, diciendo V**etya¡ 
donaba la carrera por esta razón y por las averías sufridas en si apirato. Volvió a 
San Sebastián, donde ha recogiio dos telegramas. Se ha nejado á tomar otro apara* 
to que había preparado, nejándose & continuar hoy la carren. 

Telcrrama de Olbort. 
Gibert ha telegrafiado deede Vitoria á Bursios preguntando por el estado de Ve* 

drlnes. 
Alarma, é incendio. 

Dic-n de San Sebastián qne á las ocho y media de la nochs Ga'ni ír, repuesto 
de la emoción, entonado y tonificado, se diri j i í al cobertizo pira « i c a n h v las ave* 
rías sufridas en su aparato Bleriot. Algunos curiosos entraroi con 61. Uno de ellos 
i ncendió un ciparro y tuvo la imprudencia da arrojar la cerilla al suelo. E l frtsforo 
ciyd en un pequeño charco de gasolina, que se incendió, cora inic'mlíse la^ llama* 

i notor, que también se inflamó. La alarma fué esnantosa ^ ñafia sabe lo qus ha* 
bierc ocurrido sin la serenidad de Qarnier, que acudió á cerrar la llave del depósito 
de escape. Lo propio se hizo en los demás aeroplanos. El retén de bo nberos que 
estaba en la puerta acudió ea al acto, logrando extinguir el fueio. 

Un enoargo. 
E l rey, que asiste al concurso hípico q ie se celebra e s h tarde en Madrid, ha 

telegrafiado al aer idromo de Jetafe dici^ida que se le aviss en cuanto se ten j» 
noticia da la proximidad de Vedrinea para aculir t» presenciar la Tejada. . 

IiO que dloo Uiuivai f l . 
E l avfsdor Mauvais, que estaba esta tarde en Jetafe. decíi que Velri.ies se M 

encontrado con el motor del apunto recilentado y orno e» el único avia for «jue 
está en condiciones de continuar la cirrera, porqia Garro* se ha que fado en San be* 
bastiin y Gibert con el aparoto destrozado en OlazaSoilia, h» decjlido arreglar su 
monoplano tranquilamente, con la idea, sin duda, de aguardar que la temperatura 
descienda y hacer más cómo Jámente el viaje, con la fresca, & la caída da la tarde» 
Calcula que llegará entre ocho y nueve. 

Abnrr imlento oompleto, 
A última hora de la tarde había en el aeródromo de Jetafe unas 8.000 personas; 

pero como el campo es muy extenso y el público está diseminado, la impresión que 
produce la vista del aeródromo es de des mimad 5n. 

La íiente está cansada y se dedica á disfrutar de las delicias campestres, comen
tando en tono Jocoso los incidentes de la jornada. Muchos creen que ni aun Vedrincí 
llegará, pues le queda el paso del Guadarrama, uno de los m is ditfd'es. 

Garres, por haber renovado ya tres aparatos, ha quedado fuera de concurso. 
E l globo cautivo coniinda elevado desde la mañana. 
A las cinco de la tarde la Comisión dol Aero Club ha comunicado por telégrafo 

con Burgos, de donde han contestado que allí se ignora aún la salida de Vedrines. 
Los ingenieros militares se disponen á última hora de la tarde á sacar un aeropla

no de Carabanchel para realizar un vuelo hasta Jetafe, con objeto da entretener al 
público, que se impacienta. 

Fig-uras g-eométrloM. 
E l semáforo de seriales del aeródromo de Jetafe tiene p ira sefUlar la salida de 

un aviador, un círc ulo; para indicar averías, un triángulo, v para sefl lar inutilización 
de aparato, un cuadrilátero. Cada vez que la gante mira e! semáforo no ve más flde 
tíiángulos y cuadriláteros y esto da lugar & broman y burlas. 

Salidr. snapendlAa. 
A las de la tarde Vedrines desdo Burgos ha telegreflado al Comité del Aero-

Club diciendo ai era preciso, para llenar fodjjs las formalidades del concurso, que lle
gara esta misma tarde, pues en tal caso, aun no teniendo el motor en las mejores con' 
diclones, sa pondría en marcha. E l Comité le l;u contestado que, teniendo de pía20 
beata maflana, quedaba á «a disposición apwdar «i podía ó no salir. En vista de esta 



conteatadón, Vedrlnes ha suspendido la «alida definitivamente hasjfi maflana, de raa-
wuaada, proponiéndose ilegar á Jetafe antes de las diez. 

Cuandc 
Un biplano Ineaperaflo. 

p cuando la decepción se liabfa apoderado de la concurrencia apareció un biplano 
•"arman que había salido del aeródromo militar de los Cuatro Vientos, produciendo 
J^a emoción. E l biplano hizo algunas evoluciones, aterrizando con gran precisión en 
'* nieta de la cañera París-Madrid. 

E l r e g r o s ó . 
. E l último tren que la Compañía del Mediodía tenía organizado ha salido ¿ las ocho 
°e 'a noche da jetafe; pero como eran cinco ó seis mil las personas que tenían (]ue re-
«^sar á Madrid, la Compartía se ha apresurado á organizar otros trenes para trans-
Portar á los excursionistas. No pocos, y entre ellos la mayor parte de los periodistas, 

"an quedado en Jetafe esta noche por si efectivamente Vedrines llega en las pri-
"«'"as horas de la mañana. 

Disgustos, molestias y d a ñ o s . 
, Los excursionistas regresan desilusionados é iniignidos de los abusos es.-anda-
J"*30? que han cometido los dueños de restaurants y merenderos. Se han cobrado 
Wecios fabulosos por las más modestas viandas. 

E l sol ha calentado de firme, como si estuviéramos en Agosto. registraron va
nos casos de insolación, que han silo atendidos por la Cruz Roja. 
. A última hora á un cabo de la guardia civil se le ha d abocaiio el caballo, atrope-
•ando é varias personas, que también han sido asistidas por la Cruz Roja de herl-

448 y contusiones de consideración. L a policía ha detenido á varios rateros. 

Comodidad y economía. 
En las alturas del Hipódromo, en las Vistillas, en la pluza de la Arne i f a , en el pa

seo de Rosales y en otros puntos du las afueras de Madrid ha habido durante todo el 
una numerosa muchedumbre que, no pudiendo ir d jetafe por falta de tren ó por 

•alta de dinero 6 por no querer ir andando, esperaba á que pasaran los aviadores. E l 
esPectáculo era en extremo pintoresco. Muchas familias en masa se habicn llevado 
•erienda. 

Al correr la noticia de que no llegaba hoy ningún aviador comenzó el desfil» en 
"•odio del mayor desencanto. 

Desfile. 
A las tres y media de la tarde comenzó á acudir la gente de nuevo, creyendo que 

1P tardarla mucho en llegdr el único aviador que quedaba en la carrera. También á 
Ja seis de la tarde, al ver que en lo? transparentes de los periódicos se decía que 
•0 'legaban, todo el mundo se marchó á su casa. 

Do Gobornaolón.—I>os Indispensables ciloulos. 
El ministro de la Gobernación ha manifestado á los periodistas que esta mañana 

^ " ó el presidente del Consejo, con su familia, para Otero con objeto de pasar allí,el 
^ V ver desde la carretera el paso de los aviadores. 
j Confirmó el señor Barroso todos los datos de salida y aterrizaje de los avia-
flores. 

Por cálculos aproximados de los empleados se supone que han ido hoy á Jetafe 
v** ferrocarril unas 20,000 personas. 

Viaje aooldentado. 
Noticias de Burgos dicen que la averia sufrida por el monoplano de Vedrines 

re i s te en la rotura de la varilla que sujeta la Válvula de escape del motor. AI ate-
rizar se rompió el tubo esterilizat or, que se reco apuso lua^o. Oiir.mte el viaj; Ve-

rj'nes tuvo que remontarsa á 2,0!» metros para salvar la niebla, que le hacía difícil 
1 parcha. Luego continuó con vertigino-ia é increíble rapidez. -Juando llevaba ve-
°Cidaa extraordinaria enco itróse trente á la sierra de Pancorba. Sin disminu Ir la 
I "^idad dió un 'alto gi¿^ntesco en el espacio para salvar la imponente altura. Se 
C|.Peguntó si había experimentado gran impresión y contestó sonriendo que la emo-

había sido regular. Después de cruzar el puerto de Echsgurate siguió el ba-
j ^ c o d e Cegamar, rÓztnio c asi la torre del pueblo. A poca distancia del caserío 
do K e' co"acl0 cle Ozanote, último túnel do la vía forrea del Norte. En dicno colla-
^ había una gran muchedumbre que al Verle cruzar ú cinco metros de altura sobre 

le aclamó con entusiasmo! 



36 
.* ^ Boxagrado. 

De San Sebnstün trasmiten naevos detalles do la cafia do Garros. ciatos dicen 
oue pasó so&re U Cenir i l hiJro-eléctrici de Lurzarán, rozinio el tejado y cortanw 
uno de lo» hilos conductores de alta tensión, salvándose ra la rosanente. E l W } 6 " ^ , 
ro de la Corapaflí i orden i al person il de la Central que auxll ara al a^ia lor. Un mu 
dlco vfzc.iíno ijue casu límente visitaba \ i fábrica presentase al aviador para pre 
¿untarlo si necesitaba de sus sarvidos. Cierros le dió las gradas y la dijo quo t»0 
riecesitaya nada. . .,, . 

Los emplsados de la Central dieron vino á Girros. Hablando éste con aquéno3 
se lamentó de su mala su rta y afirmó que si el motor del aeroplano no hubiese fun
cionado tan mal habría llegado el primero á Jatafe, Cree que el dnico procedimlonto 
para S Ivar bien la últi na etapi <ie in carrera es volar i una gran altura. 

Dlf-o que en Espala ha recibido muchas más atenciones que em cuanta» exctirsiono» 
ha realizado por i runda y Ara-rica. 

Vuelta do campana. 
Comunican do Vltor'a que el a arato de Qibert al caer dió una vuelta de campanfli 

cogicn o al a iadnr debajo y sufrió un síncope 4 causa de la Impresión de la eaM8, 
Asistí, ronle . n ca a del alcalde y ciando recobró ánimo subió i un automóvil, dirigí'^*' 
dose i San - ebastUn. 

El aparato tiene rota la hélice. 
Otras noticla«. 

Enseguida se entregó á Garros una mada'la do oro qoe el Círculo Mercantil ha de
dicado aTprlnv r aviador que tdsara tierra española. En el momento de partir el selWr 
Azco, a entrrgó ü Vedrines una carta de lu marquesa de Arce para que la hiciera »•* 
'garoor vía aérea al señor Quillones de León. . 

Gurnler y Q irros ( jtarún . n San Sebastián hasta el domingo y si el tiempo lo per
mite hurán vai ios experimentos con sus aparatos. 

Ultima» notletaa. 
Garros. después de consultar con el Comité de París, decidió seguir el «iaje al d*** 

puntar el alba. 
V i di Inés no salió esta tarde de Burgos d cansa de la tormenta furiosa que esta* 

lió; emprenderá el vuelo á las cuatro de la madrugada, calculándose que llegará i I " 
seis y media de la mañana á Jetafe. 

U s Cortes.—El hombre fatídico.—Los albañlles. 
Madrlfl. 25 Mayo(t2nochaV 

Es Impresión generalizada que las Cortes suspenderán sus sesiones en la prlraeri 
qulncei-a de Junio, no naciéndolo antes porque hasta entonce» no podrán quedar apr0! 
bados los proyectos relativas á loo Consumos. Una vez cerradas la Cortes, proveerá 
el señor Canalejas la cartera de Gracia y Justicia ó la de Gobernación. 

Dentro de bretes días saldrá para el balneario de Fortuna el jefe del partido con* 
^ervador, el cual probablemente marchará después á Baleares. 

Los patronos albañlles en la última conft renda celebrada con el seflor Alcalá Za* 
mora manifestaron que no están dispuestos d ceder ni á tratar para nada con la» So-
cledaaes obrera». 

La Gaceta.—Sestón de clausura. 
La Gffcí/o public i lo siguiente: Reil decreto autorizando al ministro de Marín* 

para dar de boj en los buq.ies de la Armada y enajenar por concurso el cuardacosta» 
y i l r ía . el crucero epa ito y el cañonero Vicente Pinzón; otro concediendo el emplj0 
de fi niente de nnvlo Irnorario de la Annu la á los alféreces honorarios don Fernando 
de Orlnrns 'u ue de Mont jensier y don Genaro Borbón y Borbón; otro del ministe
rio d • la gobernación disponiendo que durante la au»encia del subsecretario de este 
minister o se encargue el directoi general de Administración de la dirección y desp*' 
cho de ios «suntos de subsecretaría. 

Hoy se lia celebrado la tercera sesión del Congreso minero, presidiendo el com
pañero Pascual. Se ha aprobado el articulado de los estatutos y se ha señalado BH* 
bao para la residencia del Comité central de la Federación Nacional Minera. S* 
nombró secretario á Sidonet, con veintiocho pesetas de sueldo semanales. Se apro' 
barón varias proposiciones de urgencia, entre ellas una pidiendo al Estado una am
pliación á la ley de inípecdón de minó» proponiendo que las Inspecciones las hag8? 
obreros m ñeros elegidos por sufragio y retribuidos por el mismo Estado. E l 
dente pronunció un breve discurso y se dió por clausurado el Congreso. 
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¡ O E S P f l O ' V S X V G X A . 5 . 

De huelgas,—En una mina. 
,8«vUU.—La huelía de descargadores del muelle tiende á meiorar. Los huel-

8"istas no acudieron al trabajo. Se han verificado algunas operaciones por obreros 
"o asociados. 

Esta tarde la Comisión de navieros visitó al gobernador y le manifestó que, á 
Pesar de haber aceptado las tarifas presentadas por los huelgustas, éstos no habían 
acudido al trábalo. 

«llbao.—Continua sin solucionar la huelga de descargadores de carbón. Los 
"nelguistaa, hombres y mujeres, desembarcaron gratis el carbón que para la fábrica 
"el gas conducía el vapor Esmcral.i u 
. Han comenzado á circular varios carros cargados de carbón custodiados por la 
'"erza pública. 

Las operaciones de descarga en los muelles no se han reanudado. 
M En el muelle de Uribarte un grupo de huelguistas dió una paliza al almacenista 
'•'ginio Arrezalde por intentar dése nbarcar carbón. 
' Alejandra Sáez del Río, mujer que desapareció del domicilio conyugal dejando á 
esposo é hijos abandonados, y que se temía se hubiese suicidado, ha sido hallada en 
^rcunstanci.;s extrañas. Estaba desnuda en una galería suoterránea ds una mina, 

ê la halló extenuada por el hambre y el frío y casi raorib:inda. Las ropas las había 
Rejado en el huerto de la casa donde habitaba para que pudieran utilizarse, y mani-
•«stó que estaba dispuesta ó sucumbir de hambre y frío por no poder pagar una deu
da que había contraído y porque los tenderos la agobiaban en tal forma que decidió 
"^ r i r , esperando impávida la muerte bajo el terreno donde tué hallada casualmente 

Barco Ifaliano —La escuadra.—Confllcfo conjurado. 
L a s Palmas.—Zarpó con rumbo á Aisa el buque italiano Cónsul. Se dice que en 

" ' a mar recogerá al ex presidente de Venezuela señor Castro, que desapareció de 
eatas isl s hace quince días. 

Los agentes americanos sigen las gestiones para averiguar el paradero de Castro. 
Pt r ro l .—La escuadra española irá el mes de Junio próximo á Tarragona con mo-

"'o de las fiestas que* allí han do celebrarse para conmemorar el centenario de la 
i í 8 cont,'a 'os franceses. 
«íáJaga.—Se ha conjurado el conflicto de Nerja. La casa Larlos pagará la cafla ie 

fii&? grados á 51 pesetas la tonelada, aumentando 65 céntimos por cada décima, d sean 
"0 pesetas por cada grado más. Los labradores están satisfechos. 

Sin acuerdo.—Huelga solucionada.—Consejo de guerra. 
Jsrej:.—Comerciantes y autoridades han celebrado una extensa conferencia, que 

duró hasta las tres de la madrugada, sin llegar á ponerse de acuerdo en el asunto de 
l0« nuevos arbitrios municipales. E s posible que los comerciantes exterioricen su dis-
Susto en forma poco prudente. 

Borla.—Ha sido solucionada la huelga por la Junta de Reformas Sociales. Los 
obreros han conseguido la mayoría de las concesiones. 
_ Palenoia.—Se ha celebrado en el cuartel de caballería de San Femando un 
Consejo de guerra para fallar la causa instruida contra cinco paisanos por Intento 
d* maltratar de obra d la guardia civil. E l intento lo motivó ol que al ir 1 sacir un 
Preso de la Casa Consistorial del pueblo de Ventosa para conducirlo á Hír rera , 
,0s procesados se opusieron porque querían que fuese reconocido por un médico. 

E l fiscal, capitán de caballería señor Jete, pidió para uno de los procesados tres 
anos y medio, para otro dos y medio y para los restantes un año y ocho meses do 
Prisión. 

Los defensores solicitaron la absolución de sus defendidos. 

D e A f r i c a . 
Del litoral y del interlcr,' 

tingor.-Procedente de Rabat, Casablanca y Mehedia, ha llegado ol vapor ^na» 
'Qua. 
. Una carta de Alcázar fechada el 22 dice que la almofalla del sultán acampada bajo 

•J'Vrourallas de Fez fué atacada el día 17 por los beaimitlrs, los cuales fueron derro-
^dos con grandes pérdidas. 



Esta noticia no está confirmada oficialmente. 
Dícese que lia aparecido un nuevo Ro^ui que pretenda derrocar a Muley Mafia y 

que ha logrado reunir á 1,500 hombres. So dice que el Araran! no podrá llegar a rcr 
por tener que combatir al nuevo Rogui. , ««n 

La Jarea instruida por le misión militar francesa de Maza^ln, compuesta de 
hombres, ha salido con dirección á Rabat para continuar hasta tez. 

En el camino ha sido disuelta la almofalla de Ducala. De los 150 jinetes que la cons
tituían han quedado sólo 16. Los demás han regresado & sus aduares para proseguir 
las faenas del campo. 

A bordo del vapor Rlf salió hoy para Casablanca an millón de pesetas en moneda 
merroquí. Para reunir esta cantidad han contribuido el Banco del Estedo, él Banco de 
Argelia y el Créd:t Foncier. 

Trabájase p=ra organizar un gran convoy de municiones que estaban aquí almaca* 
nadas para Fez. para donde saldrá maflana. Será escoltado hasta Alcázar por fuerzas 
del tabor de policía. 

Se carece de detalles de la entrada del general Moiniar en Fez. Sólo se sabe qua 
antes de llesrar desde Mehez la artillería francesa hacia disparos á intervalos par a 
anunciar la proximidad de la columna. Sábese que la discusión surgil i entre las trl* 
bus q'-ie sitiaban á Fez fué originada por el reparto del botín recogido en los comba" 
tes anteriores. 

Se cree que los escalones que siguen é la columna Moinler cantinuarán conoen* 
trándose alrededor de Fez hasta reunir allí un contingente da treinta mil franceses. 
Estos escalones 83rán sustituidos por las fuerzas qua van desembarcandj en Casa-
blanca. Esta concentración hácese para evitar que los cibileños, fiados en su supe
rioridad numérica, tomaran la determinación de atacar el campamento francés, cosa 
que algunos fanáticos consideran realizable. 

Una carta particular de Fez dice que cuando hs tropas de Muley-Hafid oyeron 
los cañonazos de la columna francesa dispuso M mjin una salida, que realizaron ios 
soldados imperi iles, quemando los campamentos, que ya habían sido abandonados 
por los insurrectos. 

Un correo expreso de Mequinez,' que ha llegado á Tánger, ha manifestado que el 
aultán rebelde. Muley-ZIn. ha mandado á su ministro do Negocios extranjeros oue 
ordene á la colonia Israelita que se le entreguen las reciamacionos documentada» 
respecto de todos los robos y asaltos que han sido víctima'*. 

Igual orden recibieron los protegidos españolea, francesas y alemanes; paro 
tos se negaron á obedecer, alegando que ya habían hacho las reclamaciones á las re** 
pectivas Legaciones. 

Muley Zin sale todos los días á administrar justicia y ha .'anunciado que está dis
puesto á defen-ier Mequinez contra los franceses si se atreven á atacar la plaza. 

Ceuta..—Sigue el Levante muy fuerte, habiéndose suspendido el envió de convoya» 
por mar, teniéndose que hacer por tierra el apr ovisionamiento de Monte Negrón. L * 
operación resultó difícil por falta de caminos. Está alambrándose aquella posición y en 
breve quedará artillada. 

E l zoco de Taifa estuvo muy concurrido. En laa demás posiciones reina tranqullldaí* 
Parece que algunos españoles ge proponen tomar Darte en la subasta de la ca

rretera de Rio Martín á TeUun; entre ellos fijara un contratista de Alicante. L * 
extensión de dicha carretera es da once kilómetros y el tipo de subasta de 20.800 
francos. 

Ayer se celebró en el zoco de Tiara una reunión de notables del bajalato de Te-
tuán. Una minoría, compuesta de fanáticos, opinaba que se debía Ir á la guerra con 
España, pero predominó el espíritu pacífico. 

Fondeó en medio de furl iso temporal el B i z i n , Interrojaio el comindante so
bre los sucesos de Alhucemas, los conflrmi. Dijo que grupos de maros hicieron al 
buque 500 disparos. Nótanse huella; á ! 53 da ellos en el casco y la cubierta. E l ca
ñonero disparólas 109 cañonizos, iiice.iiJiánfolis un poblado. Créese qua les hi?0 
muchas bajas. De la geate de á bordo sólo fui herido de bala en una mano el con
tramaestre Mora. 

Ha fondeado el General Concita procedente de Tánger. 
Se hallan aquí <i)%Alvaro de B o z M . i f A Balboa, «aponiendo alguaoj que se prt-

para alguna expedición militar por la costs; pero puede asegurarse quo no existe 
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«lora tal propósito. Dichos boques han Venido para proveerse da carbón y Víveres. 

No hay novedad en la plaza ni en las posiciones. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

El emperador anciano.—De Marruecos. 
PaJl», 25 {6'57). 

. Los periódicos alemanes é ingleses publican telegramas de Viena según los coa* 
la salud de Francisco José inspira serias inquietudes. Parece sumido en continuo 

•oponcio y sufre frecuentes desvanecimientos. 
Londres , 25 ( S ' ^ ) . 

The Daily Teltgraph publica un despacho de Lalaibo que dice que el día 25 las 
Alegaciones de cuatro tribus fueron á pedir la paz al sultán. 

- t)icho periódico y el Morning Post dicen que se impone la ocupación de Marrue-
•^s Para restablecer el orden. 

Oasablanoa, 25 (7'19). 
. El general Ditte comunica que dirigiéndose i Rabat con un escuadrón de caza-
Ares de Africa fué atacado por un número importante de marroquíes, teniendo ios 
"enceses cinco muertos y cuatro heridos, entre ellos un capitán. 

La conquista del aire.—Americanas. 
Zssy les Monlineanx, 25 (10). ] 

E l dirigible Torres ha salido á las 8'30 de la mafiana para Meaux, concurriendo a 
Premio de 5.000 francos por el recorrido de 100 kilómetros. 

Ha llegado á Meaux á las 9'56. 
Hueva í o r k , 25 lO'T). 

. Un despacho de Méjico dice que la muchedumbre se ha echado á la calle, aclaman
do á Madero y pidiendo la dimisión de Díaz. Al frente de un grupo de manifestantes 
"^reliaba una joven vestida de blanco. 

La fuerza publica hizo fuego, causando varios heridos. 
Un vendaval deshecho puso fin á los desórdenes 

, En otras localidades, como Temaniepec, Guadalajara y Zacatecas, han ocurrido 
'^bién tumultos. Ea ésta hubo cuatro heridos. 

Santiago de OU1», 25 (10'15). 
. E l ministro de la Argentina y el de Negocios extranjeros tienen adelantados los 
"abajos para la c lebración de un tratado de comercio entre Chile y la Argentina. 
. Según parece, en la cuestión ferroviaria internacional predomina el criterio de de-
w abiertas las fronteras. 

E l Parlamento se abrirá nnevamente el l ." de Junio. 
« o n t o v i a e o ^ a i ' l ) . 

La huelga silue igual, 
i . Consejo de ministros ha resuelto entablar n gociaciones con los directores de 

Empresas tranviarias. 
Se espera para raaflana una solución satisfactoria. 
t i Gobierno ha llamado á la capital á las tropas del intTior, á pesar de que, salvo 

^ u e í i o s incidentes entre los huelguistas y la policía, el orden no ha sido alterado. 
Estado de Monls.-Un premio.—Siniestro marítimo. 

Parts, 25 ( I T S ) . 
E l último parte facultativo dice que M. Monis mejora rápidamente. 

l a s y les Uonl ineanz, 25(117). 
E l dirigible Torres ha alcanzado el premie Deperdussin, cubriendo el circuito. Ha 

H,K1O de Meaux á las 3*43, llegando de nuevo á Issy les Moulineaux á la -i'SS. 
PanamA,-^Cl l 'n ) . 

_ E | vapor Taboga ha chocado contra las rocas de Pnntamala. De cien pasajero s 
916 llevaba á bordo se han salvado únicamente cuarenta. 
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Muestras de pésamoJ 

Parla, 25(11'2C0. 
Acompiflndo del secrstario la Embai-ida, el señor Pérez Caballero se ha per' 

sonado en el ministerio de la Guerra, entregando dos coronas para «er depositadas 
sobre el féretro de M. Berteauv, una en nombre de don Alfonso y otra en el del 0 ° ' 
vierno español. • ' 

Ha sido recibido por M. Cruppi. 
E l señor Pérez Caballero ha pronunciado on sentlío discurso expTtsania la mas 

profunda pena ante la des rada q le aflija á raneta, con cuya tuéBn couparte w 
olor España, la nacidn hir.naíia cuc en estns mo.nentos espara recibir con mani-

festaciones de cariño á los que á través de ÍOÍ aires llevan á España la e>ípresió i de 
las simpatías df Francia. Esos biplanos llevan á Espada el testimonio de la arraom « 
incmebrantable entre dos pueblos. Ha agred ido que la nació i ntit>ana esti al lado de 
la francesa, lo mismo en días de alegría qua en días de dolor, y que el Gobierno esp ' ' 
ñol y el soberano, al cubrir coi. modestsw flores el féretro de M.. Berteaux, sienten U 
pena más honda. Ha recordado que M. Berteaux, el primer jefe dd ejército francés» 
h'a encontrado la muerte frente a una obra civilizad.ira que tiende á estaMec^r nue
vos lazos por encima el Pirineo. Ha extendido el señor Pérez CaDalloro sus manifes
taciones de pésame á la fa-nilia, en cúvo dolor p irticioa 11 Humanidad entera. 

M. Cruppi ha dado en nombre del Oobierno las gracias al aeñor Pérez Caballero 
por sus sentidas palabras, i firmando que en horas de desgracia son más da agradecer 
las '.nanitestaciones de simpatía. Asi en ocasión tan dolorosa se han exteriorizado da 
un modo evidente los íntimos lazos de la cordialidad franco-española. 

Otra victima de la aviación,—De Fez. 
Londres, 25 (25*20). 

E l jovea aviador Benson, montando un monoplano en el aeródromo de Londre»» 
cayó en un virage, muriendo en el acto. 

Ttagrer, 26 (1'50). 
Las últimas noticias de Fez dicen que los periodistas que acompañaban á la co

lumna Moinier fueion los primeros en llegar á la dudad. El sultán recibióles efec-
tuo.uameiite. 

E l comandante Mangin salló al encuentro de la columna. Moinier y Mangfti se abra
zaron. 

Las tropas acamparon á un Mlómctro y ra-dio de las murallas. 
Han sido practicados varios reconocimientos por loa alrededores de Fez. La dndad 

lace vistosos adornos en sus ; rndpales cosas. 
Muley Hafld manifiesta alegría e traordinaria. 

Impreat* da SJL PRINCIPADO. BMudlIUn BUidi t . 3 bis. feaio. 
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